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[iltortação aos govêr- 
nos regionaes

W  «u brilho, pela sua infun- 
,v iJícSc, pela sua bcllc/a c re- 

:1a, foi o ouro escolhido 
jtett os tnetacs para as moedas
• calor preço, maior estima c 
i". Dihl essa preciosidade que 
a>*«jra, entre as coisas mais 

xjcjwis. A platina, o diamante,
radio, que nlo merecem o privt- 

de $cr medida commutn 
ilores», embora multo mais 

«• çue aquelle metal, não lo- 
-n o seu prestigio a sua enorme 
t.rafiçlo; é o ouro que os com- 
-t,qM lhes dá preço. «Ouro é o 
jgosro vale», diz o proloquio.

, chima-se de -ouro-negro» 
'"tKhg amazônica e dc «ouro 

ruco* o algodio. Sendo, porém, 
terdéste brasileiro a patrla pri- 

i do algodio de fibra longa,
. V:có. do Seridó, que estão 
si cs algodões communs, os 
jsS*c.*w, de libra curta, Cc-mo a 

.. >'asiUnsls para os caúchús 
- geral, podemos, com muita 
tíxa e propriedade, cm obedien- 
jicetaphora e á economia-po- 
ia, tixtr de «curo do nordeste» 
t;x£e produeto agricola, fonte 
jàripil da riqueza daquclla regiSo
• SrasiL
isbjra a perseverança do tra- 

i í j  humano c a sdcncla appli-
* agricultura consigam adi

ar i< hereas na Malasla c as 
Lstiras na Europa, ha indlscu- 
-c’nente uma gccgraphla econo- 
i2 , oue distribue as csoencias 
•̂ tues, os minérios, as jazidas 
rccalferis por certas zonas do 
jota, na conformidade de cada 
_y, de dadas constituições geo-
$is.
Ea um paiz de 8 c 1 2 milhões 

kkücmetros quadrados, occupan- 
b i mtior porção da America do 
Sct natural a variedade dc cll- 
ci, condicionando, portanto, a 
m  producçâo ás leis c princl- 
::s daquclla geographia supraci- 

0 nc-rie nâo pódc produzir 
tz cs hervaes nem as videiras 
ZKl da mesma fórma que o sul 
± póde explorar com proveito a 
i.*aa da castanha, da borracha 
:.tros preduetos tropicaes.
■jiia umbém o algodão do 

sr&te nio póde offerccer nos 
•_3ís frios do Brasil as vanta 
{=> que prodigaliza ao plantador
tfiCítfflO.

víítíj, S. Paulo, para se dc- 
iesder dos preços fabulosr-s, que 

ikasçar aquella disputada mer- 
Tíab, rr.atcria p.ima por excel- 

â  das industrias de fiação, 
.sprehendeu com um successo 

cio póde ser cslavel o plantio 
.dia malvacea dc fibra curta; 

-d;Lbra longa contlrúa sendo 
.•iín  daquclla região quente 

!̂z. Essa Industria agricola, 
w  cuidada, muito asaistida no 
•kJí, m prospero, no laborioso 
iafe do sul, excedeu as culhel- 
R 6c todas as outras Hrcumscrl- 
#ca da Rcpubiica, abasteceu de 
i -j o consumo d: s suas fabri- 
a e até cbigou para expoitaçáo 
ts peqcena escala. Mas, ao par 
feu cooquUfa, toda determinada 
■::t vxcorrcs da agronomia, pela 
ecçto das sementes, pelo cul- 
i; .ra  as plantas novas, pelo 

na c.lbeita das fibras, 
rto r.rtbodo de descaroça mento, 
Kci processo de enfardar, surge 
yt&ido de uma associação agri- 
i Oj  E»tado ao secreti rio d3 

tÇxaJtgra, oo sentido dc ser am- 
‘.da c d.fer.dida a producçâo 
.vdodra paulista.
‘xi nio sc pede fomento, nem 
>mo, nem protecção aos pode- 
«pabiico* para fontes de riqut 
çx >e encontram vigorosas c 

•''tctcles. E’, pois, de esperar
• .ouro do nordeste* tenda a 
Aic*r na iu* patria adoptiva,

«atodo, portanto, dltr.inuir j  pre- 
Ski ntdonal de uma das ma- 

A pnma» mais avidamente dis- 
iíu por todos os povos do

iequinlo isto occoirc cm S' 
-'i, estimulando a sensatez, a 
•'&ncia dos plantadores dc al- 

I Uo, um trecho do rclatorio do 
tendente do scivlço dessa

• -ura na fazenda de sementes
• Espirito Santo, 1'arahyoa do 
-fie, inbrnn ao sr. ministro da 
Hkulfura haver terminado a co- 
oU daquclla cspccle agricola, 
> producçâo Attmgiu um total 
IVlnl kilvs, ou seja a media 
'j> po» hectare. Ilssc magnífico

■••Jueo é devido á ausenoia dè 
’í“  c à‘í oi do racional c in
verte como foi feita a cultura, 
Ápriado salientar que, na zona 

, r»xi, a média por hectare c de 
kllogrammas.

^  «»Uo iiatas, Inconlundivel- 
expressas as causas deter

minantes do bom exito do cultivo jsr. Joáo Suassuna conhece Inductl- 
do algodão no nordeste , maior fc* J vamente todos os problemas mais
racidadc da terra, 850 kilos por 
hectare, ausência dc pragas, Isto 
é- proscripção de lagarts-rosca, da 
broca, da curuqiicré, Insectos dam- 
nlnhos, de grande diffusibilidadc, 
que sc dão melhor nos climas 
frios, onde as soalheiras nãoattm-

instantes da economia publica c 
privada do seu Estado c tem 
vindo ao encontro dos mesmos com 
uma decisão, na altura do seu ci
vismo c da nítida comprchcnsAo 
dos seus graves deveres.

Plantador dc algodão, creador

P e v na  m  b  u  c  o
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gem jámals as proporções dc for- dc gado, affclto desde a sua Infan- 
nalha dos verões nordestinos. D c ela aos salutares mourejos da gleba, 
modo que é um bem aqueltc mal * que lhe prepararam a robustez, a 
dos nossos abrasadores estios, ape- lllustraçâo da sua mentalidade, o 
nas prcjudiclacs, quando mui pre-1 presidente parahybano é o melhor 
longa dos.

Note-se que falta accrcscentar 
áqucllcs bencUclamentos do algo
dão do Espirito Santo todos os 
cuidados de que usa São Paulo 
para a saúde da suas plantações, 
maior vulto das safras, bôa appa- 
renda commercial do predueto. 
Vem a péllo declarar que as ter
ras dc Espirito Santo, próprias 
para canna de assucar, não são as 
melhores para algodão, nem sc dá 
nelias o Mocó, o Seridó, arbusto 
dc grandes proporções, que vive 
para mais de trinta annos, c é 
considerado bem de raiz nas con- 
suetudcssuccessoriasdaqucllas gen
tes.

Sc adoptarmosos processos pau
listas no nordeste, não só teremos 
algodão exccllcnte, com os seus 
lypos bem marcados, o seu eníar- 
damento uniforme, sua qualidade 
garan ida como também alcança
remos reduzir o custo de produ
cçâo das nossas fibras, podendo-as 
enviar ao mercado por preços mais 
razoavcis, que nos deixem margem 
para bons lucros remuncratlvos. O 
que não é admissível nem loglco 
6 esperar sempre a cotaçüo dc ;i50# 
por 15 kilos daquclla indispensá
vel matéria prima, cuja obtenção 
sc deve facilitar, na razão directa 
da sua ecumênica utilidade, tal 
como se faz com o trigo, com to
dos os gêneros de primeira neces
sidade, em cujo commerclo, ás ve
zes, Intervém o govérno como ne
cessário controlador.

Foi esse absurdo de ] preço que 
levou a Inglaterra a introduzir na 
India, na Malasla, a peso d’ouro a 
cultura das heveas cxccpto a bra- 
siUensls que se conserva dlgna- 
mente fiel ao clima, ao terrltcrio 
de origem. Não foi por outro mo
tivo que S. Paulo se deliberou a 
plantar algodão, accresccndo em 
pról da sua honrada iniciativa a 
insufficicncla, a mescla dos predu
etos nordestinos, para os quacs, 
ainda hoje, é quasl impossível a 
classificação da bolsa dc commer- 
do.

Já é tempo de rumarmos melhor 
a nessa producçâo agricola, cha
mando em sua ajuda os bons pres- 
timos dos nossos agronomos, que 
perambulam, desaproveitados, por 
ignoranda, avareza c teimosia dos 
lavradores rotineiros, affeltos 
perder centenas, para economizar 
dez. Com esses novos horizontes 
da agricultura racional virão c 
processos industriacs dc embalagei 
da mcrcadorlajobcdcccndo aos mais 
severos cscrupulos dc honcstld:de, 
qnc dispensem essas verificações 
e beneficiamentos humilhantes, a 
redundar em vilta e demérito para 
os slgnaes c marcas dc procedên
cia. Essa verificação de fardos de 
algodão cm Campina Grande c o 
benefidamento das "  pelles.” dc 
borracha em Belém do Pará ag- 
gravam cm mais de rS  „ o custo 
dos respectivos produdos, assim 
onerados pela contornada da fraude.

Provindo da minha terra a auspi
ciosa communicaçáo da bôa co
lheita de Espirito Santo, fazenda 
de sementes dc Parahyba do Nor- 
t.*, ensancha-sc-me a grata oppor- 
(unidade dc apregoar os esforços 
que, no sentido dc inelhorzr a pro- 
ducç&o algodoelra, tem feito com 
a mais dcccdlda tenacidade, o s r  
Joâo Suassuna, presidente do Ec- 
tado. O illuetre, diligente adminis
trador, tendo cm vista tsse louvá
vel desígnio, creou a direct.rla de 
Agricultura e pccuarla, que esl 
prcstanlo ap e.laveis serviços ás 
classes agrarias do Interior. Ho
mem de gabinete c do campo, c

exemplo e o melhor prcgoclro da- 
quellas profissões llbcracs, autôno
mas. sadias, rcmuncratlvas.

Fundando-sc o orçamento do Es
tado no Imposto, [do algodão co
brado ad valorem, o que é ainda 
uma Incidência nos frequentes pe
rigos da monocultura, trata s. ex. 
dc Intensificar o plantio do “ouro 
do nordeste", cercando a sua pro- 
ducção dc todas aqucllas regras 
e cscrupulos, que hão de crcar o 
standarl da mercadoria e assegu
rar a sua prompta aceitação cm 
todos os mercados do Brasil c do 
estrangeiro.

O informe official recebido pelo 
Ministério da Agricultura é o me
lhor pregão que sc pódc fazer do 
clima c das terras parahybanas e 
adjacências para a cultura do 
‘ouro branco", matéria prima inhe- 
rente a varl3S utilidades Impres
cindíveis ao homem. Essa mesma 
universalidade do seu uso, do seu 
emprego Implica uma diminuição 
dc preço, que o torne accesslvel 
a toda gente. Seria essa uma obra 
dc democracia cconomica, que bem 
poderíam emprchcnder juntos, para 
mais prpmpta c efHcaz, os gover
nos do nordeste.

CnrlcN  D. F e r n a n d o » .

bibliograV hia

annundados entre nós sob os mais | 
auspiciosos augurlos.

VIAJANTES Segue hoje para 
Campinn Grande, onde é funccio- 
narlo do Serviço dc Agricultura c 
Industria Pastoril do Estado, o 
agronomo Targlno Filho.

/ Acha-se nesta capital o sr.
Mario Vianna, gerente da fabrica 
dc tecidos do Rio Tinto.

VARIAS: — Do estlmavcl cava-, 
lhelro sr. Antonio Mendes Ribeiro, 
proprietário nesta capital, recebe
mos um cartão dc agradecimentos 
pelo registo feito por esta folha 
quando de seu annivcrsarlo nata- 
I cio.
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superior Tribunal de Justiça, con- feiras deste Estado com a Bahia, 
forme vai publicado na sessão o dr. Lauro Camara, juiz dc dlrei- 
compctentc, prestou merecida ho-1 to da comarca, 
menagem ao saudoso conterrâneo,! Coino diversos boatos corrcs3cm 
lançando na acta um voto de pesar, a proposito do encontro com as 

- O  fcrctro do dr. Agrlppino hostes rebeldes, tendentes a favo- 
Castello Branco foi acompanhado recer a causa revolucionaria pro- 
até o Cemltcrlo do Senhor da Bôa curámos ouvir aquella autoridade, 
Senter.ça por avultado numero dc pois que ao seu testemunho nen- 
pcssõas de nossa sociedade, sendo huma duvida subsistirá, 
o cortejo funebre formado dc au- A narrativa do ju iz  dc direito 
tomoveis. dc Jatobá foi mais ou menos a *c-

A nossa reportagem annotou os guinte: 
seguintes nomes: Quando os rebeldes se avlsinha-

Capitáo Primo Cavalcante, aju- ram de Floresta, começou a dda- 
dante de ordens da Presidência, rc- de de Jitobá a preparar sua de.c- 
presentando o sr. dr. Joâo Suassu- sa. Compunha o seu destacamento 
na chefe do governo; drs. Joâo um grupo dc 40 homens, corajosos 
Espini Ia, Julio Lyra. João Maurício até a intrepidez, coinmandados pe
de Medeiros, João Fiança, Caldas lo bravo sargento Antonio Francls- 
Brandio, Eurlpedcs Tavares, Nel- co dos Santos c orientados pelo 
son Lustosa, Manuel S. Paiva, de- coronel Angclo Lima, delegado de 
sembareadores Pedro Bandeira, polida, que na qualidade dc auto- 
Vasco de Toledo, José Novaes e rldade civil, revelou a mesma bra 
Paulo Hippacio, drs. Osvaldo Cal- vura. Desde oito dias antes do 
das, Ribeiro da Cruz, Jorge Vldal, apparecimcnto dos rebeldes, as es- 
Annibal Lima, Leandro Maciel, Se- tradas de acccsso á cidade esta- 
verlno Procoplo, F. Xavier Pedro- vam empiquetados, nâo obstante a 
sa, João Canelo Brayner, Diogcnes Informação que todos tinham de 
Caldas, Manuel Moraes, Joao da não pretenderem as hostes de Prcs- 
Matta Correia Lima, Guilherme da tes passar pelo município.
Silveira, Joaquim Pessôa, des. Can- Na madrugada de 25 do mez p. 
dldo Pinho, drs, José Aloyslo I findo, quasi ás 3 horas, uma pa- 
chado, Julio Rique, Dias Jun'°[. hrulha de cinco soldados sente ru- 
Llnia Mindello; padre José Tr - mQr de vozes estranhas. Ao signal 
guelro, Monsenhor Manuel de At- de procurar reconhecer qucni vi- 
mclda e conego José Tíburclo, • e* nj,at respondeu o grupo que se 
dro Lopes Pessòa da Costa, acade- tratava de camaradas. Era dessa 
mico Murlllo L^mos Jun,or» J.oâ0 maneira empregado um expediente 
Davlno Flôres, José dc Ur tto, odCfia facilitar o acccsso dos 
Bento Pinto, Jorge Shullcr,  ̂ Joa- rc(,e|des s| ns0 tivessem Insistido
quim Shuller,’ Claudino M> ura,| 
Francisco Salles, Julio Gondlm, Ar
mando Monteiro, Cícero Caldas,

A  (I C —A ultima edição do vi
brante scmanarlo de Paulo Hasslo- 
chcr c Luiz Moraes apresenta sug- 
gestiva matcrla lllustrada, desta- 
cando-sc artigos, chronicas e com- 
mcntarlos dc actualldadc sobre po
lítica, literatura, arte, assumptos 
dc sociologia, ctc.

Do A B C  extrahlmos o artigo 
Paisagem do Nordeste, dc José Vi
eira, com o qual illustrámos hon
tem as nossas columnas edltortaes.

O dia em Palacio
Esteie hontem no Palacio do Rovcrno o 

sr dr. Alcides Bezerra, com o tini de agra
decer ao sr. presidente do Estado a vteiu 
que s e\c llie tizera por intemieJio do 
aiudanlc de ordens, capitXo Primo Cavai- 
:antí de Paiva.

REGISTO
FAZEM ANNOS H OJE:-O 

José Moreira Lima, funcdonarlo 
da Fazenda Federal.

/ A exma. sra. d. Julia Freire 
Henrique dc Almeida, professòra 
da Escola Normal do Estado, e 
viúva do saudoso conterrâneo dr. 
Manuel Dcodato H. de Almeida.

/ O menino Francisco, filho do 
sr. Pedro Gerbasi, commerclante 
em Mamanguape.

/ O sr. Vicente Lombarde com- 
mcrclante em Santa Rita.

/  DR. MEIRA DE MENEZES—ÜCOr- 
rc hoje o annivcrsarlo do no«so 
confrade de imprensa dr. Melra 
de Menezes

NASCIMENTO :-Nasceu a 7 do 
corrente, em Teixeira, a rr.enina 
Maria das Dôres, filha do sr. Al
fredo Sodré de Albuquerque Quei
roz c sua exma. esposa d. Gentil 
Montenegro dc Queiroz.

ESPONSAES: —Com a senhori- 
ta I rancelina Porcluncula, filha do 
sr. Joâo Porciuucula, socio da fir
ma F, H. Vergara & C‘ . desia 
praça e sua exma. esposa d. Por
cina Porcluncula, acaba de con- 
tractar casamento o nosso conter 
raneo sr. Claudino Pereira, viajan
te da firma Burgcr & C\ da praça 
do Recife.

/ Prometteram-se cm casamen
to o sr. dr. Jorge Vldal, engenhei
ro do 2\ districto das Obras Con
tra sa Sêccas neste Estado c a sen 
horita Lucy Rodrigues dos Anjos, 
filha do nosso conterrâneo dr. Ar- 
thur Carvalho Rodrigues dos An 
jos, advogado no Rio dc Janeiro.

Os noivos são pesadas da 
lltor sociedade carioca c desfruetam 
cm nosso melo social grande nu 
mero dc relações dc amisadr, sen 
do por isso os seus esponsacs

O d ele g a d o  do “ O Paiz," do 
Rio, a o  C o n g re ss o  P an -  

A m e rica n o  de J o r n a lis ta s
Nu American Legion embarcou j prensa até agora realizados 

hontem, na metropolc do paiz, com I mundo, destinado a approxlmar, 
dest.no aos Estados I nido3, o sr. j confraternizando-as, as figuras inais 
dr. Carlos D. Fernandes, dlrector | destacadas da profissão no eonti- 
desta folha e um dos mais illus-, mente americano.
tn s  e festejados cucriptorcs brasi
leiros do momento actual.

Ao nosso prezado dlrector foi 
confiada a missão multo honrosa 
c bem á altura de sua forte c po- 
lymatlca mentalidade, dc represen
tar O Paiz, do Rio de Janeiro, no 
Congresso de jornalistas a reunir 
em^prlnciplos dc abril em Was
hington.

Será aqucllc, sem duvida, o mais 
Importante dos conditos de Im-

Alll comparecerá, portanto, Car 
los D. PemandC8, em nome da- 
quclle jornal e também como um dos 
embaixadores da Intelllgenda, da 
cultura de^nosso paiz.

Jubllamo-nos, naturalmentc, com 
a escolha, talhada tão a proposito, 
do nome de nosso caro dlrector 
para ser enviado aos Estados Uni
dos no cumprimento de um man
dato Intellectual dc tamanho relévo.

Os beltles e m

C ,n u  «lo J i i í z  «1<- « l i r c i lo  «lt- J u -
I o Im í  <*©111 o n  n o * * o s  c o n fra < l« **

«lo n i n r l o  <lo K s fu tlo

C hegou, hontem , do longínquo , Varzea Redonda, duas leguas adi- 
titnHá «Ui-» nas fron- ante. N atui.il nenfe Cãído dlv.dldOS

os soldados da Força Publica do 
Estado em saber quaes eram esses 
camaradss. A Insistência (oi logo

Samuel Norat, cirurgião dentista sat{ãf0itj. b  grupo respondeu que 
J. Mello Lula, José Umein, urqjo- cra |n|m|g0> Na0 sc |cz tardar a 
rio dc Oliveira, Scverlano_dc Arau- reacçAo. üs SOldados fazem os prl- 
jo, Joâo Menezes, Joaquim Çaval- mcjros disparos que sáo repetidos 
canti, Manuel da Cunha, Manuel pe|as forç.-,s que defendem a dda- 
S. Londres, Bernardino Alves, Acrl- de em (odos os ângulos. Trava-sc 
slo Borges, Raul 7 t'scan0» Franca então, f.jrte tiroteio que sc prolon- 
Filho, José Luiz, Edmundo AlvergJ, at(j 0 a(nanhcccr. O grupo rc- 
José de Uorja, HUdcbrando Moraes, pcjdi; hav|a avançado pela
Álvaro Lemos, Joâo Luiz R- Ç* madrugada e que estivera clncocn- 
Moraes, José Jardim, Joã ) ralcâo, braras distante do posto de de- 
João Loureiro, Manuel Dantas, Le- jcsa du5 no8gos 80idados, recúa. 
onel Rosário, Assi> Vldal, profes- Pela manhã, vé-se á distancia 
sôr Manuel Vianna J r , Eugcnjo de j g||0mctro a guarda avançada 
VcIlGS’*, Edgar Lyra, Henrique Sá dos rcbc|dcs. Estes formam uma 
Leitão, llclluduro Franca, 'gnac ° grande fila que sc estende até 
Pedrosa, Heracllto Siqueira, Allpio 6 
Cordeiro, Odilon Mesquita, Daniel 
Araújo, Antonio Henrique, Enéas "*
Carvalho, Edlnaldo Pedrosa, José I cúbicos c poderá, segundo os 
Tlburcio, Rubens Cavalcanti, Ben- cálculos tcchnlcos, desenvolver a 
amin Fernandes, Braz Cantinzanl, I velocidade média de 50 milhas 

Neophyio B navides, Laet Pedro- & hora. Os motores tôm a força dc 
sa, João dc Barros Cavalcanti Ig-1 mais de 5000 cavallos c o dirlgi- 
nacio Pedtosa, José de B itto, Cio- Vel terá accommodaçõcs para 125 
vis Pedrosa, Joaquim Guimarães passageiros, podendo cada um le
de Oliveira Lima, Wenceslau Sam- var 40 libras dc peso. 
paio, Theothonio Bernardino Alves. I ^ Na estação dos tclegraphos 
Carlos Trigueiro, Hermano Silva, desta cidade ha despachos retidos 

Oscar Cabral, Adalberto Rabello, pafa: Cruzlrmâo; Antonio Arthur, 
Francisco Coutinho de Lima e aimoxarife seccas; Limitada, Alci- 
Moura, José Eugênio Lins de Al- des Cavalcanti, rua Madlel Pinhei- 
buquerque, Joâo Filho, Vicente Pi- ro n. 187.
mentel e Alzlr Plmentel, dr. Gra-1 Ao dr. dlrector do Gabinete 
dano de Medeiros, Assis c Silva, de Identificação e Estatística, foi 
bacharelando Hortenclo de Aicanta- encaminhado por olficio, para os 
ra Filho, cel. Franco da Fonsêca, l(|ns regulamentares, o mappa es- 
Theobaldo Ribeiro, Segismundo tatlstlco do movimento havido na 
Guedes Pereira Filho, Antonio detenção desta cidade, dc entrada 
Araújo e Syneslo Guimarães So- e sahtda de présos, reterente ao 
brlnho. mez de fevereiro, proximo pas

—Entre as coròas depositadas sado. 
sobre 0 at2údc do dr. Agrlppino. ,5, fo i apresentado á Chefatura 
publicadas hontem nesta fulha, in-1 de Polida, devidamente escoltado, 
clula-se uma que trazia a seguinte 0 ré0 João Gomes de Brltto, con- 
legenda: «Ao tio Agrpplno saudade f5rme ás ordens do sr. dr. Julio 
de Trlgucirlnho». Lyra, chefe de Policia.

j -  *í« A úirectoria da Despesa Pu- 
» r t » f  r  m r% r I blica concedeu á Delegádn FIs:al

I V  ( y  1  /  / / t  i \ í  t y  deste Estado o credito dc .........
8:400$000 pira pagamento de mon- 

O ministro Annibíl Frdrc <lc- ,eP‘°  « mc,'° Fells-
ferlu, de acedido cem os parccc- ralna Ca.valc?.n*' P, t a  Da' r«l' t>- 
res, 0 requerimento em que a tlr- , *  Fo| P“bllcaJo c"’ . Londres o 
ma Caldas üusmào A Cia., desta -Livre. Azul», que contem o scguln- 
praça, pede permissão para pagar te O^adro comparativo do poder 
cm prestações mens.ics as su:.s dl- aaval das sc,c ma*orcs potências 
vidas para com o Thcsouro Na-1

jrupos afastados, protegendo 
os despyjos do saque, animacs de 
montaria que excedem o numero 
de quatrocentos, munições, ctc. A 
vanguarda em Jarobá acantonou 
perto do c<*m!teri', abrindo nhi 
trincheiras. Durante o dia, quisi 
ryihmad » respondí: á descargi dos 
Invzsores a fusilaria alerta dos 
bravos soldados pernambucanos.

O grosso das hostes mantlnha- 
sc na mais dolorosa espectiti/a 
sem meios dc transporte pafa 0 
territoilo b2hlano poi» que dc ur
dem do cxmo. sr. dr. Scrglu Lrre- 
to, governador <Jo Estado, for: 
mandados para a m«irgem bah'.. 
do rio S.JP.anciscot.dis as embar 
cações existentes na cidade.

Succede, porém, que uni canoei- 
ro, procura ido cm fragll embarca
ção que só transportaria 2 ho
mens, passar para o município de 
Jatobá, afim de lev:«r uma parenta 
sua a outro local, uma vez que 
re dizia estarem muito proximos 
os rebeldes, é aprisionado. Toma
da a pequena embarcação, delibe
raram os chefes rebeldes que se 
dirigissem pnra o r utro lado do rio 
alguns emissários afim de appre- 
hender as demais embarcações. O 
transporte fez-se a dous e dous, 
até que constituído um grupo de 
12 homens, lumaram os envssarios 
ptra 0 local dc abrigo d .s bar
cos. Ameaçando de morte 03 do 
nos desses barcos, conseguiram 
ellcs voltar á margem pernambu
cana onde principiou o embarque. 
Eram 17 horas. Vlijavam de caJa 
vez sessenta homens mais ou me
nos e 0 transporte durou a noi 
Iniclra. A’s 6 horas da minhá, vl- 
am-sc apenas i s  animaes, cm 
mero superior a trezentos, guarda
dos por um pequeno grupo de re
voltosos.

Segundo 0 testemnho dos bar
queiros, os rebeldes iam desani
mados.

De um dclles mais palrador ou
viu um barqueiro esta blasphemia 
"Terra damnada! Entramos brigan
do e sahimos brigando!"

Logo depois chegou a Jatobá um 
contingente da policia de Alagôas, 
commandado pelo capitão Lucena 
que estava guirdando a fronteira 
daquellc Estado.

souro, remettendo a copia de con
tracto cm que funedona a cadeira 
elementar mista da Ilha do Bispo, 
do munkipio da capital.

Idtm ao inspector do Thescuro 
communlcando que a l deste mez 
assumiu o exercido cílcctivo do 
cargo de professora da cadeira ru- 
d'mennr mista do povoado Mata
nça, d. Severina Cavalcante Cha

ves.
4. O expediente da R*;cebcáorla 

de Rendas do dia 10 constou do 
seguinte _  „

Fetição do sr. Durval Rabello, 
estabelecido com uma pharmacia 
á rua Duque de Caxias n. 348, re 
clamando contra a sua collecta, re
ferente ao corrente exerdeio—In
forme a commlssâo collectora.

Idem do sr. Florentino, Nobrega 
& Cia., estabelecidos com uma 
pharmada á rua Maciel Pinheiro 
n. 128, reclamando contra a sua 
collecta, referente ao corrente ex
ercido—Igual despacho.

Oíficio n. 82, da administração, 
remettendo á inspectorla do Thc- 
suuro, para cs devidos fins, 0 ba- 
lan cte da recci*a e despeza desta 
repartição, relativo ao 2* m:z do 
trimeitre adaicional do exercido 
de 1925, accusando um saldo da 
Impoitancla de 4:7685557.

Serúo lechaJu nulas, ho.e, par.i is  se
guintes .'Renclas

A - II lu.r .s-Sant» Pita, Uz*ns S Joáo, 
Cruí do F«pírilo Santo. Entroncarento. 
Sapé, A'.t£.i, Pau Ferro. MuiUn/ú, AIj ^j J  
<jr.imle. Cachoeira, Guarablra, Ala^^aNova, 

inha, Cuité «le Guaratura. Esperança.

M a p r r l o r  T r l l x i n n l  d r  J m -  
« Ica  d o  IÇxtisdo

Scssáo ordmaiia era 16 de março de 1926 
Fresi Jente, Cândido Pinho, secrefirio, Eu- 

rlrrd n  Tavares, procurador geral do Esta
do, Manuel Simplleio Pana  

Compareceram o» desembargadores Cart 
dldo nnho, BOtto de Meneres. Heracllto 
Cavalcanti. V d ;  Toledo, J Noaaes - °

EÍrÒs de’Rõça. Mamanguape. Areia. Arára, 
i, Borborema. Caiçara, Duas Es-Ban.aneiraí, — --------- - — , — . --

tra ).a«, .Moreno, N.atal. PiWes, Pirpintuba,
Serra da Raiz. Serraria. Gurinhem Araruna.
Cuite. Jacarahú. Tucima, Barra de Santa 
Rosa, Laç6a». e Picuhy.

A's 15 horas—Cabedello 
A's 17 h-ras—Aruapaba, Aroeira, Ca

choeira de Cebolas, Umbuzeiro. Pnnceza.
Tavares, Serrinha, Serra Redonda. Álvaro oellan.e UiV 
M ich.ado. Campina Grande. Fa^umíes. Ingá. PelllJa a ,us,iça publ.ca 

V ; . :  -  1 Idem n. 28. da comarc

ilida Judiciaria

iimplido Paiva 
Deram-se as seguinte; c .orrercus
_____ gen* —Agravo de petiçáo n l da

comarca da Capfat Agcravante Mavnuar > 
Aurelnno Monteiro da Pranca: açgravado 

luizo da 2 vara
Appcllaçáo civel n 23. da comarca de 

Itahayana AppeUante dona Minervina Im - 
belma de Andrade, appellad^s J^Io Paulo 
da Silva e sua mulher

YppeUaçlo cível n 3, da comarca de Pi- 
a,.v'o Appellante* José Laurmdo da Costa 
e sua mulher; appellados Pedro Sant Anna 
de Souza e sua mulher O desembargador 
Heraclito Cavalcanti, passou os respectivos 
autos ao Desembargador Vasco de Tolédo 

Despachos —Appellaçio Civel n 32, da 
comarca da Capital. Appellante o luizo de 
direito da l ' vara. appellados d AmelU 
Civalcantl Regis Leal e d. Maria Lsurlnda 
da Motta Leal O Presidente mandou o» 
autos i  re .iilo  do desembargador Heracllto 
Cavalcanti, por ve athar Impedido o dese.n- 
bargador BOtto de Menezer.

Appcllaçáo civel n 7, da comarca da Ca
pital. Relator o desembargador Heracllto 
Cavilcanti Appellante d Angeli Maria da 
ConceiçAo: appellados Francisco Ferreira 
de Oliveira e sua mulher e outrov Foi con 
vista as par es e depois ao etmo sr dr 
Procurador gerzl do Estado 

Agravo civel n. 2. da comarca de Cam
pina Grande Agravante a Anglo Mexican 
Petroleum Coapaby Ltd; a-cravado o luizo; 
relator o desemoarg-dor Bòtto de Menezes 
Pot com vista ao esmo sr dr. Procurador 

cral do Estado.
Recurso cr-minal n. 8, da comsrea da 

Capital. Recorrente o iuizo de direito da 
I. va^a; recorrido» Olidio Matheus de No
ronha e Virginio Manuel dos Stntos 

Appeüacdo criminal n. 6, da comarca da 
Capital Appellante Cle^don Rivatdo Bar- 
boza; appellada a justiça publica 

Idem n 3. d» comarca da Capital Ap- 
pcllante Antonio Carlos de Menezes; ap-

Itabnuima, MoRciro.................
Sal tado, S Mi-.;u«l do Taipú, e para o» 
Estados do »ul do paiz

clonal na Importância dc 18:1045000. Eatailos Unidos Navios cona-
de impoato aoore a renda dc 1924 Unidos 543, em construccAo 36; ln- 
e 1925. A alludlda lirma obleve glaterra -  Navios conslr uldos 441, 
pcrmlssio do pagar cm 9 presta- cm CODStiucçSo 35; JapAo Navios 
ÇOCÍ, sendo a 1- dc 2:I04(G00 c á , construídos 222, cm con»trucçAo62;
8 rC3tantes do 2:000.‘00() cada uma. nrança-Navtos conslruldos 219, em 

í .  De ordenr dosr. dr. clrcle d,. construcçAo 27; llalra-Navios cou- 
Follda, lAram recolhidos á Cadcli flmldos 247., om consIrucçAo 55; 
1'ubllca os presos de Jiisllca: Ma- liu!!>ia Nav!?,5 “ ''5l,ulÍ ° *  1F,b. 
nucl Fernandes da Silva, João Soa-1 construcçà° .J0; AHemanha—Navios 
res da Silva e João Borges da Sil-1 consíruldoa 87, cra construcçáo 1 
va, procedente» da comarca do ,„ 9 S Lstados Unidos construiram 
Ingá, rccentemcntc requisitados, a submarinos e 309 dcstroyers 
llm dc serem submclrldos a lulga- e a Inglaterra 5b submarinos c444 
mento. destroyers.

4* Informam os telcgrammas dei ^ [end.t da estação do icle- 
Londres que o prlnu-lio dos acro- 8faPh°. ^aC*°na* n0 ,dc
planos de tabtlco inglez, munidos P  8C|,do rcc0*!, !^a A Dclc-
de um novo .apparelho de tclcgra-1 Kacfa Fiscal- 
phla bem Ilo, que permlttc dlrlpir *  Existiam na Cadela I ubllca, 
na cbcurldão c por tempo dc es- terça-feira ultima, -13 rcclubos, 
pesso licvui lro, acaba dc chegar Idtírani tí,,*raua 3, ficam exl&tlndo 
ao aerodromo de Cruydon. 2l6* sendo 7 nâo arraçoados.

As expetlendas praticas devem , *  l ôiam distribuídas 210 rações, 
começar brevemente. Inclusive 20 aos presos que si

4« A’ repartição Central da l*o- acham cm tratamento n.i enferma- 
lida, foi ruiietdda por ulfldo da r,a. 3 aos empregados dc pernoite
dtrcctoria da easa de reclusão des- e. 1 a um menor, que não é consl-
ta capital, uma petição da sentou- 1 ateado preso, 
dada Maria Gucdc» de Azcvédu, ^  ^ Repartição Central da l o- 
dlrlglda ao cxmo. sr. dr. prcslden- 1 cla* ,o1 encaminhada por otfldo 
te do listado, solicitando perdâo do I da dlrcctorla da Cadeia Publica, 
resto da pena que lhe falta cum- Para 08 **ns , convenientes, uma 
prlr. petição do préso de justiça Joâo

4* Nos primeiros dtos dc abiil l3arrô,°  da s,lva» dlugtda ao Su- 
«eiá Inldada em llowdon a con3- h)tír,or Tribunal de Justiço, sulícl- 
trucçã i do dirigível «R 101*. que tando providencia, no sentido de 
valber.no gn;ero, o mai. i até se« tcquts tado afim dc scr sub- 
lioje coiutiulòo nu Inglaterra e no |mtM Uo a julgamento, 
extrangeiro. 44 O Telegrapho enviou-nos o

O aerostato terá 760 pés de com- seguinte boletim do trafego, ás 7 
prlincnto, 130 dc largura e 170 de horas do dia 17. Recife tralegou 
altura. Terá uma capacidade de até 2 horas. A média da demora 
gaz dc mais de 4 milhões de pés | entre Parahyba e Rio lü horas,

entre Parahyba e norte 0 horas, 
e entre Parahyba e o Interior du 
Esrndo além de Alagõa Nova com 
grande demora devido defeito Unha 
e descargas eléctricas.

4« A delegação do Tribunal dc 
Contas nes:e tstado, em sessão do 
d a 16, resolveu: ordenar o regis
to dc pagamentos de 1:555?500 ao 
pessoal assalariado da Inspeetoria 
Agricola do 7 ‘ districto, referente 
ao mez de janeiro; e dc 480*000 a 
Manuel Luiz P.irêdes, por concer
tos feitos no pretíi) da Delegacia 
Fiscal; e dc adeantamento dc 
11:5815000 a ser entregue ao c-s- 
criptu ario-pagador do 7 districto 
telegraphkv, para despesas com 
material, no 1° semestre deste 
anno.

A delegação resolveu converter 
o julgamento cm diligencia, afim 
de scr visada a conta do dr. João 
Melra de Menezes, proveniente de 
fornecimentos feitos, cm dezembro 
ultimo ao Patronato «Vidal de Ne- 
grelros», como o foi a classifica
ção constante do verso da mesma, 
bem assim, feita a conlercucia ex
igida pelo art. 258 §  4 ’, do Rcg. 
U. de C. Publica.

4< O sr. dr. Julio Lyra, chefe de 
Policia, concedeu hontem saivo- 
conductos aos cidadãos:—Manuel 
da Silva Brandão, para 0 sul do 
paiz; Manuel Ignacio Cavalcante, 
para o Rio dc Janeiro; João Rull- 
no da Costa, para Manáos; Anto- 
niôta Alves de Souz*. para o Coa
ra; José Ignacio Cavalcante, para 
o Rio de Janeiro; Adhcmar Ban 
deira, para 0 Rio dc Janeiro; Hen
rique Tenorlo da Silva, pata Vlc- 
torla; d. Maria José Rodrigues 
para o Ceará; Thcodolo Qjuvcla 
de FlgueiiéJo, para o Rio do Ja
neiro; d Monlca Maria do Carmo, 
para o Rio de Janeiro; /ícailas 
Raptista de Salles, para Manáos; 
Antonio Augusto Mcirelles, pata u 
sul do pai/; João Cândido Duarte, 
para o Recite; dr. Aprlgio de Car
valho Rodrigues d is Anjo?, para 
Rio e Manuel Lourcnçod. s Neves, 
Pernambuco.

Idem n. 28. da comarca da Capital Ap- 
ptlUntes Francisco Fernandes da Silva

----- - — —  - -  - - -  1 Guimarães e sua mulher; appellados os
4» O CXpedlCntC da Prefeitura I herdeiro» de d. ;Felicta Auru: ' 3 Marques 

Municipal de hontem constou do I da Fonseca.
«i»(Tiiinti* - I 0  pr«»d«»*e destREOu o desembargador

 ̂ , c , .  j  I Pauto Hypaao para s tm r  de procurador
P etição  de M anuel E lia s  d0 S|^erl| ad-hoc, vi»to achar-se 1 -peoid > o 

S an to s , f iz e r  de porta  jan e lla  no I Procurador, em cOmmiGã •. dr MaauerP f ç b lo n t r a  A ivcnlda B au re- íe ,hA6e, „ orp„, „ , J JC„
paire Kohan —AO sr. «rchltecto. I marca de Souza. Relator o presidente do 

Idem de Agrippino Moura, recla- iTnbunal. Recorrente o iuizo de direito; te- 
m arãn de co lle cta  etn seu ne- I  corndo José Alexandre de Figueirido. maçao o e  collecta em aeu ne \ppCiiacdo avel n 27. da comarca 
gcCtO, á praça Venanclo Nclva n. I Areia; Appellante Adaucto Aureli-J 1’ereira 

Informe a commissão colle-lde Mello e sua mulher; appellado Frarc.sco 
,.tnra I Paes de Arad;o Filho

. . J „  . ... _  . . .  . | Embargos ao Accordam n. 12, da cornar-Idem de Octaclllo Coutinho, sub-|ca Capital. Embargaste Gregono Pev 
Stituir linhas no predio n. 31 á|»0a de Oliveira; embargado o Ctruçüo 
Praçs Coronel Antonio PessM -  L l"
Deferido, pagando O que tõr a e  I Embargantes Josúe Rodricue' de Canra- 
direitO . I Iho e sua mulher; embargados Horacio íi

Idem de Antonio de Souia Bra Coop.rhu o  f * * ; " * '• i .  „ , . I em mesa com os respectivo» pareceresSil, para enlargd.cer O p ortão d a l  Deslsnacdo de dia — Recurso cnmmal r 
casa n. 280 , á ru a 7 de S etem b ro  I 5 1. da comarca de s Jc jo  do Rc-

AO sr . a g rim en sor. I corrente o juizo de direito; recorrido Jo;.-
Idem de Arthur dc Paula e Sil- I AppellaçJo criminal n. 13 da comarca dc 

va, reclamação da collecta de seu I Campina Grande. Appellante O jui/o 
negocio ã rua Visconde de Itapa- - « J S S S í S S Ê / r ^ *  *
rica n. 159 — Inderldo etn face da I |ns<j Recorrente o juiio de Cireito. recor 
InformiÇâO. I rico Manuel A.btoo da Silva

w * "  «l t A a y to .̂ ybaixa em  seu depusito dc merca- I n(j 0 major Genuíno de Albuquerque Beier- 
rias, por ter acabado logo de-Ira  Foi desisnada a l . sesslopara c- —  

pois da collecta —Em face da In-1  pecnvos loigamcnton
rmaçào dé-se a baixa pedida. In / SfSeSSíS_______ -.......
Idem do bel. Salustino EphlgC- I íldente do Tribunal. Impet ante e paciente 

nl,-» P.-iriu'Irr» P u n h a recl.itn.m - I Benedicto Freire, preso miserável O Tn-
Só sobrèCa^corfsirocçAo d í u A T ll  I o pec i«ç6es.
pata, em um chalct pertencente a I Idem n. 9. da mesma comarca. Relatcr 
Francl'CO Dinoá, avenida Conccr- l« 0eiem0arçaJ.>r Presidente do Tribuna]- o e, , 7 1 , 4o ; I impetrante e paciente, o pre.-o miserávelota—AO sr. advogado da munlci- I Antonio Am-ncio O Tribunal, por unani- 
palidcde, para dizer a respeito dolmidaqe. neçou a ordem imp.traza.em tace 
assumpto da presente petição. Ida intu.maçáo do *r dr ateie

i , , 5  j .  T .ó u -Z n .i»  , | Idem 1 10. da mesma comarca Relator o ld«.m tíe  T u e o d JZ io  C a n ia lice  da I pfe4JSÍ(lentcj 0 fnhuaal. Impetrante o Advo- 
T r in d a Je . con stru cçáo  d e uma c a s a l^  dooachorclpaulodc Maçalhie», em Uvor 
avenida V éra  C ru z —C om o re q u er, Jo» pacientes Antoam Bezerra de McDo e„ ____j   ̂ . ?  __ I • Neco Nuca* pronuncudos co Termo denos termos do parecer ao sr. sr- I Catoie tio Ko<U.» O rribnnal negou a ordem 
chltecto. I impetrada c«ntro o voto do Deserabarça-

Idem de José de Oliveira Lima, |4or Bouo de Menezes
A  a „ 4 |a n z n i i  I Kccurso cnmmal n. 5. da comarca uc -OnCCrtOS no predio n. 50- à rua I Areu Re|a|or 0 Jcietnbaraador Heracllto 

Desembargador José Peregrino — I Cavalcanti .Recorrente o juiro de direito. 
Como requer, pagando O que fò; I recorrido Manuel Bcntdo dç Lucena *'

4« 0  expediente da Dircctotia 
Geral da InMiucção Publica do 
dia 17 foi o seguinte :

PortarU concedendo 30 dias de 
licença, com ordenado Inteiro, a 
contar de 21 de fevereiro ultimo a 
d. Anna Lins, regente vitalícia da 
cadeira do sexo feminino d.ts es
colas reunidas du povoado Espi
rito Santo, do município dc Sajié 

Utllcio ao dr. secretario do Es
tado e dr. Inspector do Thesouro 
scientiticaudo a concessão da li
cença concedida a d. Anna Lins 

Idem ao dr. inspector du The
souro communlcando que .ibonou 
as faltas dadas por motivo de mo
léstia, dc l .1 20 de fevereiro ulti- 
neo pela professora d. Anna Uns 

Klein ao dr Inspector do Tlie- 
souro communicando que a 6 des
te mez, reassumiu o exercido do 
suas funcçôcs o dlrector c profes
sor da cadeira do sexo masculino 
do Grupo Escolar da vllla de Um
buzeiro, cidadão Carlos Honorio 
dc Lima.

Idem ao si. dr. inspector do The-

Tnbunai, confirmou o despacho recorrido 
; aireuo. I AppclUção criminal n 11, da comarca dc
Idem de Horacio Rabello, para I AIa-£Oa do Montetco Relator O desembar- 

3largar uma porta do predio n. I cador Redro Bandeira Appellante iuizo 
l i s  a rnn Plnh^Ir/v»P nnn- I diretto; apjtcllado Josc Mariano de St-I lo â rua Aiaciei l tnneiro I a^an I j UelfI Q Vnbun.il pvr unanimidade, man
do o que de direito, defiro, liml- lq0u o réo a no\o iim 
tando-sc o requerente a fazer só-1  ^Recuiso crimmat n da comarca da 
mente as modificações constantes K f i .  5 í‘" . ' .S ? 0
dO parecer do sr. archltecto. 1 2  xara; recorrido Tarqino Antonio Fran-

Idem de Tito Silva & cia., para I Cisco Adiado a requerimento do Relator
ampliar os commedos e larer ou J g S S S Ü a *
tfOS serviços nos prédios ns. 129 l , a r ,I;, Impetrapte Gaspanno Ribeiro da 
137, 139 e 145, á rua Barão da|Co»ta
P-Kdio.>m__An sr  a rrh ltF cto  I R«curso criminal n 3. da comarcaB d -s a g e m -A O  sr . a r cn ilo .io . C jp iu , |UCS j ,  direito da

Idem d e M anuel d e  M ou ra R c - 1 _> vara. tecoríjo «» mesmo 
sen d e, fazer c la ra b ó ia  no p red io  I idem n. -t. da comarca dc Souza Recor- 
n. l l l  á rua D uqu e de C a x i a s -  e At>,antcs ‘
C om o req u er, p agan do 0  q u e fôr t. ex -o /fu io  da comarca de
de d ire ito . I Areia. Recorrente o iuizo de direit». recor-

Idem de F elisin in a  M endonça, re -1  ’ 1 d' . SJl',í.1 r„s  wrlt,°.
d am  açã o  da co lle cta  fe ita  cm  seu  I souinA ppciU nu a justiça Pubhca: appcl- 
neg ocio  á ru a do S e r tã o  n. 2 2 5 — A liado Apntio José da Silva 
com m lssA o eo llee io ra  parn In lor- MÇ -r j.
mar. I res Mello Pilho; testemunhados id Enu-

tdeni de José Rapliael de Carva-lna I chOa de Andrade LisbNa e outros 
U10, concertos no banheiro C CO- I Foram mlcnados oa mpecihos aceot- 
slnha da casa n. 67 á rua Duque I , . , 
de Cnxias—Ao sr. srchlKcto. J '  A '-"  -  x i« u o  ...

Idem do Américo Falcone, fazer ,M"° “  pr«su«m« n«u-
ligeiros reparos no predio n. S3, ’'u"
A rua Ü4ma c M ello-Ao sr. ar- " *  -10 «• ”«»«
chltCCtO l df Agrlppino CasttUo Branco, que occupa-

Olliclò ao sr. Jose de Borja Pe- r* **■ ,
regrlno. delegndo Inierlno do Ser- ■» J " ' «"*"> pr»-
viço de AlgodAo, nesie Estado. «“j  51 nJ J °‘
Confirmando o recebimento de um «rabaihos Jo du. «m voio d. .emido 
olficio de 13 do corrente, em que >“  «««"«“ '*• *«''«•
o dr. Alphcu Domlngucs. coramu- m,nie0,e. approvddo „ ic,u :d» S u .c c i .1 
nica de vos haver passado a dlrc- ° P'""M0 3 »"13 «*«»

çao dos trabalhos dessi Dele- 0 P'” 33' J1 s' - " ,3tl3. p" 3 j3  >' 
j . a c |a I Secretario associou-se ia  homenagens tri-
K Idem ao dr. F. de Gouveia Mou-1 * * ****  *° «'ustre Üesappartdd. 
ra, engenheiro encarregado do
Serviço dc Saneamento desta capl-1 Idem aos srs. flscacs c guarda 
tal, solicitando providencias no I ajudantes que a pega de animaes 
sentido de ser fornecido a esta rc-1  soltos pelas ruas da cidade e seus 
p.nlição, para installaçào d'agua 1 nuburblos, seja feito pelos mesmos 
da escola de caplnadorcs a «ua funcclonarlos nos seus respectivos 
do Tambla, o material constante | dtstrlctos. 
da nota junta.

Idem ao dr __ ___............
Lima Miridelio, dircctor das Obras I -Boíctim JòTempo 
l'ublic,s do Estado solicitando , / r . K  S  "  h dc
providencias no sentido de scr I Km Parahyba — Nultc anicaçailora cr>in 
tornccldo a esta repartição, para a|*hwlra chuva torce Diai7 Manha liutavçt 
installaçào d'agua da escola de ‘ ,,m ‘

, __. c _____.__ , i Ditcctoria de Meleorolofia—(SenriÇO Fe-
JOSL r ra n c is c o  a c  I Gi-I i!> Estação Metcorolofdca do Parahyba

caplnadores á rua do Tambii, o 
material constante da uota junta.

Idem ao dr. Dcmocrito de Al
meida, sccrctatlo geral de Estado, 
solicitando providencias, para ser 
fornecidas pela Imprensa Official 
cem (ICO) cadernetas de motorista, 
do inodélo junto.

Portarias, rccommendando ao sr. 
José Neiy dc Oliveira, encarrega
do'da llmpesa nocturna da cidade, 
que passe a prestar seus serviços 
na fiscalização do leite.

___ liqcira» chuva» até 7 hora», restante
manhã bôj, t.inle bôa. c Koprandú vento» 
fracos de sudeste A m.ixinia thermonictrlca 
lol 32 U < n iiiininia pcl.i manhã 23 2 

No Estado - De \\ h de 16 As 14 h de W 
d» inarço de H>3t)

Guarahlra— Var de c noite chuvosas «om 
trovoada* c relampago» üia 16: manlil 
hí>a, re>lante período nublado A m.wlma 
Ihcimomclika registada i s  II horas foi 
33.4 c a minhna peta manhi 20 6 

Campina G iande-O  tempo conscr\uu-»c 
bom durante todo pertodo e tnpraudo \e..- 
tos fracos A máxima (herinúmel.La reni» 
lada as 14 horas lol 28 8 e a mínima pela 
manha 21 *>

Fm oulro» ponto»; - l *e 11 li de In ás l < 
li de D dc maiço dcN«t»l - Tarde anieaçadora, noite mi com
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íros c roramonlariou

CSTRAOA NECESSAMA

Entre os prcposltos trazidos 
para a adrrfnlMi. çâo municipal da 
cidade pelo sr. Jc4o Maurício, in- 
c!úe-*e a coodusáo da cs*rada dc 
rodagem ügando a Parahyoa a 
Cabednto. A alludida todovla foi 
inic ada, como se s.ibe, pelo ex- 
prefelto Traj-.no Nobrega, c já Be 
encontra concluída, de modo defi
nitivo, até *5ém dc Mandacaru.

Ninguém, seguido parece, apre
ciou ainda devidamente a falta que 
esta via dc comn.unicaçáo entre 
a capital c o nosso porto externo 
nts vem fazendo. Entretanto, cia 
é betn trais sensível que á apre- 
claçio tormnutn se afigura.

Os viajantes que transitam por 
Ca bedel Io, impossibilitados, por 
feira de melo rápido dc transporte, 
de visitar a nossa metrópole, 
julg/ir.-ra rio  mo, jy-r um crité
rio falho, d duzinde do máo as
pecto que ar« passageiros ©fferece 
aqueMa v Ha Uto anca, os aspectos 
bem s. ggesrivos e olgnos tíe ser 
vistos dc nossa capital 

O* pssiagelros Cos navl s atra- 
cadus ao irolhe para canegar ( 
descarregar nunca sahera de bordo 
e ficam cn*cdladarm.nte nos seus 
camarotes, á espeta que os pa
quetes levantem ferro.

A’ capitai'viajara, com os airo- 
pelo$’que todos ccnh- cem, ppraas 
os que a clia se destinara ou os 
que aqui têm rcgoclos a resolver.

Ccm.« estrada prompta, a situa
ção de certo‘mcdificar-se-á. Pódc 
mesmo ser organizado um serviço 
dc orinibns, tornando possivel a 
visita á cidade, cora o que e*ta só 
tem a fucrar.

Rendas pub licas
r n C K O l l l O  IM> E S T A D O

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DO ESTADO, DE 12 DE MARÇO DE 1928

THESOURO

Saldo do dia anterior ..................
Recolhimentos feitos no dia acima

119963/887
26:264*796

Despes* effectuada, Idem, Idem
146 228/683 
34.9755240

Saldo para o dia 13:

Em moéda.............................................
Em poder do psgador externo

100 922/434 
10.331 <000 111:253/434

R K C E R E D O B I A D E  R E A D A M

. v.(,NS7 i' j<v * 0  «A HB-IDA ' / DIA 17 OB MARÇO U2 t9<6

i • até o t‘* 16 324:726/600

HCNCA Ul> DIA 17

?xport*ç»u . .
•coda Ir erm. . . . . .

3:632/798
2:370/240 6:003/033

D6P03FT0S

Sioí» CnM . .
da Capitel

dr Mcadlrt- ..........

32/822
575300

#440 90/563

_ _ _ _ _
6:0931600,

O ire cto ria  de ^M eteorologia
S B B V I Ç F E D B K A L

RESUMO DAS CHUVAS CAHIDAS NO NORDESTE BRASILEIRO 
DURANTE O MEZ DE FEVEREIRO DE 1926

EXAMES
Os exames do Lyceu Parahyba- 

no, nesta terceira phase que a 
fiscalização do Departamento Na
cional do Ensino deici minou, vSo 
correndo normalmente como corre
ram os do período anterior.

Pelo movimento dc estudantes 
que accorrem diariamente ao velho 
cducanoario da pray® Commenda- 
dor Felizardo compahende-se que 
as chamxdas que enchem columnas 
desta folhas estio sendo attendidas 
ir.ic-gralminte.

Desde o dia 13 Inidaram-se as 
prevas, sendo já grande o numero 
dc examinando* que as concluiram, 
e até hoje arada não veiu á pu
blicidade nenhum resultado dos 
exames.

Esse silencio eitá causando es- 
pecie, e por mais que lhe procu
remos a origem náo alcançamos 
motivo que o justifique.

A extranheza é tanto maior 
quanto vem o retardamento da 
publicação desses resultados que
brar praxes consuetas, e assume 
mesmo uma feição singularissima, 
vis-á-vis ao que 6e vae passando 
cm Recife e Natal.

Nas vizinhas capltaes, á medida 
que se prestam os exames, os 
jornaes c-8 divu gam com todas as 
notas, c pensamos que é essa a 
norma seguida onde haja estabe
lecimentos gyranaslacs equiparados.

O sr. delegado especial junto ás 
bascas examinadora*1, com aucto- 
iidade e poderes bastantes para 
resolver todos os casos respelian- 
tes aos eximes, Inclusive o dc ex
pedir cerrifLado*, poderá provi
denciar em ordem a terem divul
gação os Seus resultados.

Para os estudantes do interior, 
sobretudo, essa demora está cre- 
ando sérios embaraços, que mais 
ee aggravaráo sc offo fôr removi
da quanto antes a sua causa.
APPARELrtEMONÔS

COMO CONVEM
Nesses tempos dc ferozes hosti

lidades interr.aci naes c em que a 
política mundial ee occupa p̂ ecl- 
puamente de afastar os horrores 
das g-andes carnificinas humanas, 
é digna de um sympathico com- 
mento a attitude do sr. Michinasa 
Soy-jlma,a ntlgo conselheiro de Es
tado e chefe co partido liberal do 
Japio.

Entrevistado pela imprensa so
bre as graves apprehensões que 
dezperta a ora actual no confilcto 
dos interesses qu' preoecupam as 
a»*emb;éas munoiacs no problema 
do desarmamento e ouir. s medidas 
acorsc hzdas pelo apezar de ludo 
victorioso da cirillsaçio, o sr. Ml- 
cbrasa emlltlu concdcuosas sen
tenças sobre tio Importante ojec- 
to. Disse elle, entre outras causas, 
que o futuro das rações está so
bretudo r a educação do povo. Pre- 
pzral-o Intcllectual e moralmente 
é o meio mais efficaz de af>star o 
perigo das conflagrações e de to
da a cspc:le de peiturbaçâo da

Abastecimento d'agua da Parahyba
lappa da receita c despesa corrcNpondentr 

re lro  de 1026

D E S . I O N A Ç A O

Arrecadação do consumo d’agua nos chafarizes ...............
Arrecadação do consumo d’agua nas installaçõcs domici-

660/160

Material fornecido para installaçõcs 
Materiacs fornecidos a particulares 
Multas ...........................................................

T O T A L  ......................................................................  11:118/800
Consumo d’agua nas repartições publicas e proprios do

Estado e municipio ..............................................................
Consumo d- igua na Santa Casa dc Misericórdia, Hospi

tal de SanfAnna, Azyío de Mendiddade, Cathedral, 
Polycllnica Infantil e Orphanato D. Ulrico

1:208*000

160/000.

Localidades Estados Milllmctros D. de
S. Luiz Maranblo 607.6 25
Therezlna Plauhy 4159 9
União Piauhy 485.2 12
Barras Plauhy 337.8 7
Porongaba Ceará 235.8 20Mudubim Ceará 252.9 19
(juaramiranga Ceará 119.1 23
Qulxadá Ceará 301.9 9
Quixeraosoblm Ceará 1688 9■guatú Ceará 200.7 14Sobral Ceará 296 5 25Viçosa Ceará 533.9 26Acarahú Ceará 560.0 25Campos .Sallcs Ceará 112.8 8loú Ceará n a o 14Aracaty Ceará 135.9 8Caraihcús Ceará 303.7 22Nova Cruz Rio Grande do Norte 142.9 8Mossoró Rio Orande do Norte 135.6 6Macau Rio Grande do Norte 151.4 10Areia Branca Rio Grande do Norte 156.7 9
Pau dos Ferros Rio Orande do Norte 117.2 11Acary Rio Grande do Norte 111.9 9Lages Rio Gracdc do Norte 1195 13Parahyba Parahyba do Norte 78.8 13Guxraolra Parahyba do Norte 165.2 14Pilar Parahyba do Norte 144 9 9
Cajjzelras Parahyoa do Norte 157.5 8PIcuhy Parahyba do Norte 114.6 8Olinda Pernambuco 301 0 12Qaranhuns Pernambuco 159.6 7
Goyanna Pernambuco 139.6 6
Barreiros Pernambuco 203 8 16Pesqueira Pernambuco 163 7 11
Nazarcth Pernambuco 141.9 15Cabrobó Pernambuco 140.2 8
Maceió Alagôas 42.7 3
Serouba Alagôas 1064 11
Viçosa Alagôas 23.3 4
Cuileglo Alagôas 111.0 9Itabayana Sergipe 166.7 9
Itabayanlnha Sergipe 87.1 6
Anápolis Sergipe 51.4 3Propirá Sergipe 78.2 5
Dndlna Bahia 1820 8
Rcmanso Bahia 1464 12Bomfim Bahia 126.4 9
Areia Bahia 1562 7
Rio Branco Bahia 100.7 6
Tapera Bahia 177.7 16
"alor Bahia 1302 7
Ituassú Bahia 106.6 22

Estação CHmatologica de 2.* classe da Parahyba do Norte.
A la iftlo  Vnwconcciiofi,

Encarregado.

1 6̂8/000 contendo assucar, para Rio, pelo
Total recolhido ao Thesouru .............................................  11:118/800 vasor «Campinas
Consumo d’agua nas repartições publicas, proprios do 1 1 “

Estado e instituições pias .................................
TOTAL GF.IIAI. ...........

D E S P E S A
12:4865800

Vencimentos dos cmprcgaaos relativos ao mez de feve
reiro do corrente anno ......................................................

l la ic r ln e s  parn  a» iiiA c lilu n s

Lconldas Barbosa—164 fardos de 
1:368/000! algodão em pluma de 1\ para

---------- 1 Santos, pelo v-por «Pyrlneus*.
O mesmo—164 fardos de algo

dão em pluma mediano, para San
tos, pc-lo mesmo vapor.

M. C. Gusmão—3 encapados de 
vaquetss, para Recife, pela «Qrea» 
Western .8:073/000

Carvão kilos— a / o kilo .....................
Lenha metro*—598 a 7/000 o metro3 
Estopa kilos—9.800 a 3/000 o kilo ....
Oleo litro -168 a 2/300 o litro .............
Pomada, lata—5 a /800 a lata .............
Esmeril, folha—15 a /500 a folha
Kerozenc—42 a *730 a garrafa .............
CarborCto— a / o kilo .....................

4:186/000 
29/400 

386/400 
4/0u0 
7/500 

30/660 
/

Visto-

12:716/960
Escrlptorio do Abastecimento d'Agua, cm 9 de março de 1926. 

- I d m a  ã t i n d e l l o  O 1 /  escripturario

/ t u  t o n t o  d e  M e l l o  C a s t r o

A s s o c i a ç õ e s

G re m lo  L lt tc ro  T f iru t ru l

dos de fumo cm rôlo; a Aprlgio 
de Carvalho 1 caixa dc cartazes e 
1 fardo de amostras dc estopa; 
a Frederico Lima 300 saccos de

Valor da* morda*
Cambio sobre Londres— 7, 1/8 d.
Inglaterra....................................33/684
França .................................... #256
Sulssa .......................................1/340
Allemanha ........................... 1/460
Italia............................................. /282
Portugal .................................... #360
Hespanha....................................
£  E. Unldnj ........................... 6/920
Uruguay....................................7# 100
Argentina...................................... 2/75b
Bélgica .................................... #312

O mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco do Brasil, para a Al
fândega, i  razão de 3/818.

V ap o rr*  e»perado.t

para huje uma importante reunião 
dessa novel sociedade, encarecendo lh ; a Manuel Bezerra Dantas 3 Itabira'  ”  i caixa ae necarorina; a u. can-como dc quantos se Interessam ,  ■ . « • j  . .n.Io d.spftvnlvim.nlo dn ar!, “ j XaS d« Punhos; a A.

d” a" e SCC" I Carvalho 17 caixas £ ^ U m -  nica entre nó». | bary. a Neye? s  A la ú Jo 6l5  amar.
A hyIo dc H eod lc ldade—Bo- rados com vinho, 2  fardos de cra-

Ic-tlm da semana dc 7 a 13 de 
março de 1926.

Visitas — O estabelecimento foi 
visitado por 7 pessõas, cujos no
mes constam do livro de presença.

Serviço medico — O dr. Flavlo 
Marója que esteve dc semana, visi
tou o estabelecimento receitando a 

asylados, sendo o rcceituario 
aviado na pharmacla Sá Andrade, 
também de semana.

Generos c refeições — Foram pe
didos aos fornecedores cs generos 
precisos. As refeições foram ser
vidas ás horas rcgulament. res e 
de accõtdo com a Ubclla em 

igor.

paz c da ordem. E melhor educar 
o seu povo do que comprar um 
pjsz uma duzla de couraçados 

São verdades cisas que vivem 
latentes no fundo da consciência 
universal, mas para que sejam
Erofeisadas será preciso que o» 

omens de responsabilidade as 
Blotam c *s prcclamem Só as
sim se aía&tará a humanidade das 
bordas do abysmo para gue tende 
a preelpjtar-se nessa profunda vo- 
ragem dc egoísmo e amb çã» que 
Inspiram os acontecimentos da vi
da dos povos contlncntaca.

Sc nos baveraoa de preparar pa
ra a guerra devoradora de 
riquezas e dc tantas exlstcnüao 
preciosas, antes nos devemos abe- 
herar da tnst/ucçlo que essa nos 
fará comprehendcT e executar oa 
nossos destinos, pacificamentc. den
tro nos princípios immutavcis d<> 
direito c da razão.

Do mesmo modo que as deman
das indlvlduzes sc «resolvem nos 
trlbunacs pelos encarregados úa 
distribuição d i justiça, assim lam
bem as pindencias internacionaes 
terio a sua resolução nas assem 
bléas jurídicas com a sanção so- 
Icnnc da c>>nscloncla collccllva. . .

Aproveitemos, p is, < s ssblos 
conselhos do estadista nlpponico.

IÍHJV* l> rte UI» 17: nunlij ln»t*vtr. restan- 
lt período bom. A msxim» Ihcrmotsclrlc» 
rcci>U<]< â* 11 hoi»» (ol /i 4 (4 mliiimj 
p«U msnliS 23.4.

Até «  IS e J l  ato  bariim  d ita d o  td< 
i r io m »» dr M acrl*. « Ollnds

gulntes: Jorge c Hclccia Silva 
10/000, dr. José Rcgls 20/000, ren
da do sitio 36/OOü, total G6#000.

Movimento de Indigentes — Exis
tem 70 asylados, sendo 33 ho
mens e 37 mulheres.

Escala de serviço — Ftlo Conse
lho, foram designados para o ser
viço da semana de 14 a 20 o dlre- 
ctor José V. M< ntenegro, o medi
co dr. Seixas Mala c a Pharma
cia Brasil.

Nota — Além dos 70 matricula
dos, existem mais 8 em observa
ção. O estado sanltarlo continua 
sem alteração.

S E R V I Ç O  D E  P R O P A 

G A N D A  E  E D U 

C A Ç Ã O  S A N 1 T A K 1 A S

O sr. dr. Flavlo Marója realiza
rá hoje, ás 0 horas, uma palestra 
saultarla na escoh munlilpal dc 
Tamb*ú, dcver.do se occupsr es- 
pcclalmtrate da prophylaxia do im
paludismo e da opllaçáo, duas en
tidades mórbidas reinantes na- 
quclla praia.

vo e 2  saccos de herva dôce.j 
Do vapor «Borborema»:
De Rio Orande: a A. Lucena.85 

caixas dc cebolas.
Dc Rio de Janeiro: a‘ FIorentlno 

Nobrega S C * 2  caixas de magné
sia fluida.

Do vapor «Mantiqueira»:
De Rio de Janeiro: a Barbosa 

& Mulungú 1 caixa de formlcida; 
a Neves <S Araújo 1 caixa de f< r- 
mlcida; a Benjamin Fernandes 1 
caixa idem; a Emygdio Costa 1 
caixa de tecidos; a Almeida & Sl- 
ineão 1 caixa de tintas; a Flureu- 
tino Nobrega «S C* 1 
e a J. Pessôa «S Irmão 5 caixas 
idem.

Do vapor «Barborema»:
De Santos: a Durval Rabello 1 

calxa.de algodão e a Souza Cam
pos & C* Lida. 6 caixas dc balan
ças naclonaes.

Itajubá Do norte a 19
Joio Alfredo « « a 19
Aracaty « « a 23
Recife « « a 23
liapura « « a 26
Irabira « « a 27
Rodrigues Alves Do sul a 19

21liapuca € « a
Rio Amazonas « « a 25
Itaquéra « « a 28
Iguasbú Para Llverpool a 20
Landldate Da Europa a 18
Eiseuach a 25

Em Abril
Swinburne Da America a 3
Cuthbert Da America a 6

O d i a m i l i t a r
Commamlo do 1. Batalhlo da Força Pu

blica do Estado da Paranyba. Quartel & 
Praça Pedro Américo, 17 de m .rço de 1926.

rond . A guarniçAo, 1 ' sarjenlo Adhemar; 
aJjuncto de dia ao batalhiu, 2. sargento 
Maia; guarda da cadela, cabo Augusto 
Souza e soldada tamb r corneteiro Neves;
guarda de palaclo, soldado 1’oriirlo da 3.' 

, C. r tambor-cornnriro Rodrlsucs; suarda do
ca ix a  idem quartel, loldado Dias da 3. C.;dU4 secreta-

Manifesto do vapor «Francls . 
vindo de New York e entrado 
a 1 6 :

De N w York: a Standard OH 5 
quartolas dc resíduos de petroleo 
pura lubrificação c 182 tambores 
dc oleo idem; d ordem 4 800 sac
ias de farinha de trlgn: a Fernan
des & C“ 1,000 saccas idem, Idem; 
a Ablaihar & C* 9 caixas de pci- 
tences para automóveis; á ordem 
205 sarc38 de farinha dc trlgc» e 
mais 205 Idem, Idem; a M. C. 
üusmáo 50 caixas de terebenti
na; a Standard Oil 6000 caixas de 
gazollna e 2.000 caixas de petro
leo refinado.

Manifesto do vapor «Pyrineui*, 
vindo do sul c entrado hontem: 

De Rio de Janeiro á ordem 13 
caixas de manteiga.

De Rio Orande: a A. Encena 50 
bordalezas dc sébo.

’ *  *  *  M M M t

INFORMES COMMERCIAlS
Im portação - Manifesto do 

vapor «Bahia*, vli.do oo sul e 
entrado a 15:

Dc Rio de Janeiro: á ordem 100 
atas dc phosphoro»; a Carvalho

Vindo do sul, cnlrou honlem cm 
Caocdello o vapor «Jacuhy», da 
Conip. Commerdo e Navegação.

D j norte, aportou hontem ein 
Cabcdello o vapor «Campinas», do 
Lluyd Nacional.

ExportaçAo i — Constou do 
seguinte o movimento de expor-

üusto & 6  1 caixa dc barbante do dia 17 ^  Rccebedoria de 
e 2  fardos idem, I caixa dc 6abo- * Rcn<la5 :
netes e 2 caixus dc pertumariab; a I m . C. Gusmáo-2 vols. de ras- 
r . H. Vcigára <S C* 5 caixas de pas laminadas e vaqueta», para 

. de 8omn,i'; a F-1 Natal, pc 11 «ürcat Western*.
.. . . . .  , 4 Cal.x<>s, fle ,oleu' 2 , Roabbach Brasil Comp .ny -  126cuixas de tintas e 1 caixa dc lixa; fardos dc pelles, para New York, 
?| . . .  , mndra?® 4 caixas pelo va|K>r Inales «Francls*. 
tintas, a J. Pinto Ribeiro 1 lardol Francisco rcllppa—5 feixes de
í?u«Ci d09 Í ‘1 k08k <S C‘  1 p,ira R̂ t-ifo, ,pela «GreatMlxa c 2 fardos dc barbantes; a Western».
Peneira Atnorlm «S C* 53 encapa- Fernandes & C‘ — 300 saccos

»olda:o Fr nco; ordem ao C. O ., cabo 
corneteiro Bclmlro; piquete soldado tam- 
bo-cornelelro Augusto.

Uniforme 5. (kakl). Boletim d. 70.
(A »s) Major graduado Rodolpho Alhaydt, 

commandante.

S e c ç ã o  L i v r e
I I iijç;o  ^ ( I n i i c N  l i l n i o n

—Tendo teuninado a descarga 
do vapor allcmâo “México1 
prevenimos aos srs. recebedo- 
res de carga que só acccitamos 
reclamações dentro do prazo de 
3 dias a contar da data deste. 
Parahyba, 15 de março de 
1926. — Orestes Brltto & Cia.

( 3 - 3 )

« T io  r o x - t c r r l e r .  Ora- 
tifica-se a quem encuntrou um 
cSozito de raça fox-terrier, de 
cores branca e preta, sem 
cauda, desaparecido sexta-feira 
(12). da casa n. 10, becco da 
Clufatura; scr entregue na 
mesma.

( 3 - 3 )

IíncoU  I te n ilu g to n
O f f l lo l i i l  — De ordem da 
exma. d. Rosita dc Almeida 
Brandflo, directora da Escola 
Remington Olfictal, desta ca
pital, equiparada á Escola 
Remington da Capital Federal, 
venho levar ao conhecimento 
dos interessados, por meio 
desta publicação, que a con
tar de hoje até o dia 26 do 
corrente, acham-se abertas as 
inscripçfles para o concurso 
d t dactylographia, afim de 
serem conferidos, diplomas 
aos alumnos que terminaram 
o seu curso.

S o c Íc< là< l< »  d e  
e J o im r io N  fl*uI>lieoM — 
« 1o n v K c —De ordem do sr. 
presidente desta associação 
convtdo aos nobres consocios 
para uma reunião de assem- 
bléa geral no dia 20 do cor
rente, ás 19 horas, naséde so
cial, afim de proceder-sc a elei
ção para a directoria que tem 
de gerir os destinos sociaes 
no biennio a iniciar-se a 21 
de Abrfl proximo vindouro, 
nos termos dos arts. 28 e 31 
dos respectivos estatutos.

Nos termos do art.° l.° § l.% só são considerados em 
pleno goso dos direitos so- 
ciaes os que estiverem em 
dia com as respcciivas con
tribuições, e assim, para que 
possam os socios oxercer o 
direito do voto e de ser vo
tado, deverão exhibir perante 
a mesa, a proporção que fo
rem sendo chamados a votar» 
os recibos de quitação do mez 
de fevereiro findo.

Secretaria da Sociedade de 
Funccionarios Públicos da Pa
rahyba em 10 de março de 
1926.—-Júlio Uns P. de Mello, 
l.° secretario. 0 - 10)

ral d"-A  Previdente" em 17 nos, çjsado rwldente nesta capi
de março de 1926.—HtracÚto\a \ ' *  ' i , k -
S. da Costa, 1\ secretario.

| Possidonlo Alxes Casslano.38 an- 
nos, casado, residente nesta capital, 

j I.» série.

“ C r r d l l©  M u tu o  l* r c -  
i l la l” — 0 4 /  Morte

Cham ada*:

na forma e

seis prêmios em mercadorias,

a rs. 2:10f)^000 e cinco 
valor rs. 50fc000 cada um. <

mente perderão o 
prêmios que lhes

de 1926. P. P. Chaves & Cií 
Enéas de Miranda—gerente.

(3 - 3 )

“A Pravidente"

de ou retirar a joia. 
Sdentiflco que se

Quudro dc O bserv ação

João Baptista Leite de Araújo, 
com 31 annos, casado e residente 
nesta capital, 1 .» serie.

Ignaclo Loyola Dantas, com 32 
annos, casado, residente cm Santa 
Luzia—1.* série.

‘ 416 com multa até 10 « março
417 sem « a 5 « «
417 cora « 25 « •
418 sem • « 5 € abril
418 com « « 25 « «
419 sem « « 20 « «
419 com « « 10  « maio
420 sem • a 5 « «
4í0 com « « 25 « «
421 sem « « 20  « «
421 cora • « 10  « junho
422 sem € « 5 « »
422 com a « 25 « •
423 sem a a 20  « «
423 com a a 10  * Julho
424 sem a « 5 « «
824 com « « 25 « «
425 sem a « 20 « «
425 com « « 10 « agosto
426 sem a « 5 « •
427 com « a 25 « •
427 sem a € 20  « a

428 com a € 10  « setembro
424 stm a « 5 « «
42ò com a a 25 « <
429 sem a < 20 « €
429 com 8 € 10  « outubro
430 sem a « 5 «
430 com « c 25 « «
431 sem « * 20  € €
431 com a « 10 « novembro
432 sem a a 5 « «
432 com « * 25 « «
433 sem « « 20 « «
433 com a a 10 « dezembro
434 sem « a 5 « *
434 com « « 25 « «

I . *  * c r le

Manuel Francisco da Silva, 49 ,
n n n t r x ^ H n  a r M M ,n t .  nm  D l. : * “  Cülu

118 sem multa até 8 de março
annos, casado e residente em PI-1 \ « .  o .  -hriicuhy, 2.‘ série. H9 sem .  « 8 « abril

D. Antonia Jardelina da Silva, ’
40 annos, casada, residente 
PIcuhy, 2.* série.

28 
8

119 com « « 2 8
120 sem « « 8
120 com « « 2 8

Q a o la  « n u a a l

maio

Hcrmino Pereira Martins, 45 an
nos, viúvo, residente em Guara- ( Sem multa até 30 de Junho

da
bira. 1 .* série.

São convidados os socios 
e 2* séries a recolherem 

quotas dos obltos:
Catharino Alves Bezerra, 43 an-

Cora « « 31 « dezembro
Secretaria d’A Previdente, em 5 

de março de 1926.
Manoel J. da Cunha, !• secretarioE D I T A E S

l iiN tr ia c w A o  B * u l» lle u  categoria a pedirem remoção

As provas devem realizar- 
se no dia 3 de abril proximo 
vindouro, ás 19 horas, no 
prédio da Escola á rua 7 de 
sefembro, n. 171. Secretaria 
da »Escola Remington», em 
10 de março de 1926. (Ass. 
Analice Caldas, secretaria.

( 5 - 6 )

I la n c o  «Ia l * a r a l iy
l » u — AVISO — São convida 
dos os senhores accionistas 

vir receber na thesouraria 
deste Banco, nos dias uteis, e 
ás horas do expediente ex
terno, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 

dezembro de 1925. Para
hyba do Norte, 3 de feve 
rciro de 1926. J o ã o  Coelho. 
gerente. J .  Meirelles, conta
dor.

(2 8 -3 0 )

lla iiiM »  «Ia  P a r a l i . r -  
l» a  — c l t a m u d a  « lc
c a p i t a l  Segundo resolu
ção da directoria deste Banco, 
são convidados todos os se
nhores accionistas a, de 1 
30 de março proximo, vir pa
gar na thesouraria deste Ban
co 10% do capital subscripto, 
sob pena de multa de 2o; 
dentro dos 30 dias subsequen 
tns áquclle prazo, e comlsso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. J o ã o  
Coèlho—gerente, /. Melrcllles 
—contador.

(12 30)

4 P r e v i d e n t e '*  
4 N M *iiil) lé a  g e r a l  -- De

ordem do sr. presidente da 
assembléa geral convido a to
dos os socios desta sociedade 
a comparecerem á sessão or- 
dmaria que se effectuará ás 
13 horas do dia 22 do cor
rente, a fim de serem empos
sados os membros da direc
toria e conselho fiscal que 
tem de gerir os destinos des

P r i m a r i a —De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
seiente aos interessados que 
sc achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
são convidados professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoção para 
mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte:ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipio do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria gera! da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1925. O 
secretario, José Eugênio Lins 
d or Albuquerque.

P a l l e n c l a  <3a  f i r m a  
•IoíIo I lo d r ig n c N  «Ir 
4 | i io ir o x  — O dr. Octavio 
Celso de Novaes, juiz de di
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou quem 
delle noticia tiver e a quem 
interessar possa que, pelos 
syndicos, foi requerido o adia
mento da primeira assembléa 
de credores em virtuae de 
motivos superiores e impossi
bilidade material, sendo por 
mim juiz deferido o requeriod 
e designado o dia 5 de abril 
vindouro, ás 12 horas, na sala 
das audiências deste juizo, 
para ter logar a primeira as
sembléa dos credores, mstal- 
lada nesta data e referente á 
fallencia da firma commercia! 
João Rodrigues de Queiroz. E 
por esta fórma ficam notifica
dos todos os credores da 
citada firma para tomarem 
parte na referida assembléa. 
a fim dc serem verificados os 
créditos, ter logar a apresen
tação do relatorio dos syndi
cos c a nomeação do liqui- 
datario, no caso de não ha
ver concordaia, ou de não 
ser acceita a proposta e ou 
tras deliberações e decisões 
no Interesse da massa. E 
para constar, mandei passar 
o presente edital, que será pu 
blicado no jornal «A Uniãoi 

affixado á porta da sala 
das audiências. Dado c pas
sado nesta cidade de Itabay- 
ana, aos cinco dias do mez 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mundo Lins d’Albuquerque, 
escrivão, o escrevi. Itabayana,
5 de março de 1926. (a) Octa
vio Celso dc N ovaes

para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru
cção Primaria, combinado com 
o art. 60, alíneas 1/, 2/ e 3*., 
§  unico do citado regulamen
to.

As cadeiras são as seguin
tes; •

3/ categoria— Cadeira do 
sexo feminino das villas do 
S. José de Piranhas, Cabe- 
dello e Cabaceiras.

4 / categoria—Cadeiras mis
tas dos povoados Tacima, 
do municipio de Araruna e 
Gurinhém, do municipio do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

aos interessados que se 
chando vagas as cadeiras ri 
dimentares Infra mencionada 
e submetidas a concurso 
provimento pelo praso de >• 
dias, a contar desta data, c*_. 
vendo os candidatos aprts*̂  
tar as suas petições devidj. 
mente legalizadas e instrui-:;, 
de documentos que os hâ  
litem ao referido concun, 
nos termos do art. 42 do ,. 
gente regulamento da Instr- 
ção Primaria.

Cadeiras rudimentares e» 
tas dos povoados de Tarar»! 
do municipio de PrincezaX 
nito de S. José de Piranha*

Secretaria geral da Instrc». 
ção Publica da Parahyba, *- 
27 de fevereiro de 1926. ra 
secretario, J o s é  Eugênio U-. 
d e  Albuquerque.

I » r e f e i l t « r u  Munici
p a l  — E d i t a l  n . 10-
Chama concurrentes para o 

fornecimento de parallelepj. 
pedos para calçamento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João Mas. 
ricio de Medeiros, prefeito da 
capital, faço publico para c*. 
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado ? 
praso de 15 dias, contados desta 
data, para apresentaçâode pro
postas para fornecimento de 
200.000 parallelepipedos para 
o calçamento da ladeira ü 
Rosário até o quartel da For
ça Publica do Estado, cujas 
propostas deverão ser apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até o 
dia 31 do mês corrente, l\ 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão cs 
pretendentes previamente com
parecer e solicitar esclareci
mentos de que precisares 
para a confecção das allui- 
das propostas. Os parailelp;- 
pedes deverão ser de granita 
de primeira qualidade, coa 
20 centímetros de compri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desembar
cados no porto da capital cs 
na estação da Great Western. 
Secretaria da Prefeitura, lõ ii 
março de 1926. Anísio Bcrgts 
M. d e  M ello,secretario.

L y c e u  I * a ra l«y  Im n o
c a l i l a »  u .  3 .  — De ordem 

do sr. Direcior do Lyceu Pa- 
rnhybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 
20 de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasiul e das de agrimensura 
e conimcrcio, e, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, J o ã o  
Braulio d' A ndrade E spin ola

L s c o l a  .4 . A . I I  M . 
«Ia ■ • a r a l iy h a —K c lita l

R e c r b e d o r i a  de Rcn- 
d o s -  L d i i a !  n . J-Con

vida os contribuintes di 
impostos de industria e pro
fissão.
De ordem do cidadão Ad

ministrador desta repartição, 
faço publico, para scienda 
dos srs. contribuintes do im
postos de industria e profis
são referente ao corrente «• 
e rei cio, que, até o ultimo dij 
util deste mez, recebei-s;-J 
sem multa, á bocca do colre 
desta mesma repartição, a 
primeira prestação dos impos
tos maiores l:OCO$OijO, de 
accôrdo ccm a nota 6/ da ta- 
bel>a B do orçamento vigente 
2/ secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 17 
de março de 1926 — Hercciic 
Siqueira, chefe de secção.

I i u i t r u c ç ú o  P u blica
I * r i n i u r i a  — De ordein do 
Revmo. Mons. Director Gerai 
ds Instrucção Publica, faço sei- 
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele
mentares diurnas infra men
cionadas, são submettidas 3 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas puições devi
damente iegalisadas e in
struídas de documentos que

— Do ordem do sr. capitão |as habilitem ao al.udido con-

( 3  5 )

I n M i - n c ç A o  ■ • u l.l lo a  
l * r l » i u r l u  — Dc ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
seiente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men

ta sociedade no anno social, cionadas são convidados pro- 
Secretaria da Assembléa G e -1 fessores de cadeiras dc éguas

tenente Leonel Romualdo Ua 
Silva Porto, commandante da 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros deste Estado, e con
forme telegramma recebido do 
do sr. Director Geral do Pes
soal da Armada, esta Escola 
accvita voluntários que quei
ram verificar praça no corpo 
de Marinheiros Nacionaes no 
Rio de Janeiro, sob as se
guintes condições: 

l.o) Ser brasileiro nato 
2/) Ser maior de 15 annos 

e menor de 30 
3/) Possuir robustez com

provada e inspecção de saúde! rotes, do 
4. ) Ter bom procedimento j ancó. 

e apresentar attestado de con

curso, nos termos do art 57 
alíneas 1/ e 4/ e seus §§ 
do regulamento vigente ca 
instrucção primaria, combi
nados com o art. 60, alíneas 
1/, 2/  e 3/, §  unico do ci
tado regulame to.

As cadeiras são as seguin
tes :

3/  categoria—sexo femi
nino da villa de Misericórdia.

4/ categoria—sexo mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do municipio de 
S. José de Piranhas, e mi$U 
do povoado S. AnnadosGaf 

municipio de Pi-

Secretaria Geral da Instíu-
dueta fornec.do pela po lic ia .; cção da Parahyba, em 27 de

O tempo de serviço para 
os volumtarios será de três 
annos, findo os ouaes terão 
baixa, ou se desejarem con
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a uni prêmio em di
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra 
tificações a que fizer jús. Es
cola de Aprendizes Marinhei
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 dc março de 1926. -  
Alcides Oliveira , 2". tenente 
coiumissarlo.

( t — 15)

H C D I T t l .— I «is <«•«*«• 
<*üo I» u l> !l i*u  I * r l i n a ~
r i u  - De ordein do revmo. 
mons. director geral da Ins- 
trucção Publica, faço seiente

fevereiro de 1926 O secre
tario, J o s é  Eugênio Uns di 
Albuquerque.

* e<*eJ»c«l«n»ia dr
R c i m I m n  — Kdlfttl n 3
—Convida os contribuintes 
do imposto de industria e 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedello

De ordem do sr. adminis
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados que, até o 
dia 25 de março, receber-se- 
á, com a multa de 25% o im
posto de industria e profis
são c décima urba.ia desta 
Capital e de Cabedello, refe
rente ao exercício p. passado.

2/ Secção da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba. em 
4 de jan eiro  de 1926. f/era- 
c lio  Siqueira — chefe
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O bsm  p a la d a r  é  dom. su p re m o

PREFERINDO A MARCA D E M ANTE10Adiamantina
Ê  ter b o m  p a la d a r  —  É  te r b o m  g o s to  

E  q u e re r  a lim e n ta r -s e

.V»# p r t n r ip a c »  i r M i n i e m  e  M e r c e a r i a *

prefeitura Municipal da capital
E D I T A L  N .  4

jjflM concurrentcs para a con- 
Mcçâo de um Mauuuuro mu- 
Ccmo nesta capital.
De ordem do dr. Trajano Pires 

li NvOreg*, Prefeito du Município 
U C*piui, faço publico, paia co- 
fbec mento de quem possa intcrcs- 
p', que fica aberta a concurrtn- 
ok por 60 dias, contados úcsia 
eau. p ra a construcção de um 
Mjtidouro moderno na capital 
«ve Estado, nos urines das c<au- 
5)lu Co contracto abaixo. Os tn- 
tetessados deve. ao apresentar suas 

ôpoius, devidamente scllaaas,

cm cartas fechadas, nas quacs de
clararão o menor prazo para du
rarão do contracto. No dia 20 de 
março do corrente anno, ás )3 ho
ras, no gaoirifttc do mesmo sr. Pic- 
feito, se< ao abertas todas as pro
postas recebidas, cm presença dos 
interessados ou seus representan
tes, sendo preferida a do candi
dato que sc propuzer a acccitar 
mtcgralmentc o contracto, usufru
indo-o pelo menor espaço de tem
po. Secretaria aa Prefeitura, em 18 
do Janeiro de 1926. Anísio Borges 
Aí. de Aícllo, secretario

C M IK IL A S  d o  c o n t r a c t o  p a r a  a  c o n s tr u o ç A o  d c  n n t  
M a ta d o u ro  m o d e r n o ,  u a  c a p it a l  d o  l'N fa d o  d a  
P u m lii  tiú d o  .\ o r tc .

I— 0 contractante obrlga-se a construir nesta capital, em logar 
ítttnado pela Municipalidade, um Matadouro moderno, de accôrdo 
:m .s plantas c memorial approvados pela Prefeitura, em exposição 
xsu. Coplzs autheniicas das plantas c memorial seiâo remettidos.aos 
«diáaios i  concuirencia que as solicitarem.

II— Tudos os onus tíucorrentes da construcção do Matadouro, 
üjim como a acquhiçâo cia piopiicdade, adaptaçao da mesma ás nc- 
«sldídes do Matadouro, constiucçáo do prédio c dependências in- 
áuuçòes, cercados, cotr.das deaccesso, etr., coireráo p-.r conta cxdu- 
$fi do coDtiactan;c, bem assim todas as despesas com o custeio e 
tsciiizjção, asseio, conseivaçao, etc

III— O s tio escolhido para a construcção do Matadouro 6 o de- 
rtcliido «Riacho co Poente», nas proximidades do actual Matadouro, 
jerfcnccnse aos her.elros de Francisco de Vasconcellos Paiva, cuja 
KqaWÇio já se adia contractada com esta Prelctiura pela quantia de 
acoesa contos (50:000*000). O pagamento do sitio será feito nos 
soldes do ajuste da Prefeitura com os seus proprietários, isto d, pa- 
paerto integral cohtra a esciiptura.

IV— A co jtrucçào obedecera rigerosamente ás prescripçõcs das 
ílisUs e memorial approvado, salvo em algumas modificaçOes que 
kten julgadas convenientes pela Municipalidade e, nesie caso, sem 
cse altere o orçamento, o contractante será obrigado a acceltai-a; si, 
?v;c«, estas m diticações impiiearcrn em augmcntd dc despesas, estas 
«terão por conta da Prefeitura.

V— 0  cout actan-e obriga-se, dentro de 15 dias após a accc-i 
tíioda proposta, a f.zer c comn.cnda dc toda a Instailação meca-
• .a do Matadi u.o, á furna W. Stoltier, dc Leombeig, ein Wurtem- 
Kff. Allcaunhl, constante do memorial, c cuja planta e orçamento 
i.r.m approvaaos, c m algumas re&trlccões, pela Municipalidade, c a 
CJf ir  cio 1 ada.)tai,ao ua propriedade c construcção dentro ue 60 
á'is, a cornar da assigiintura do Contracto.

Djssis cncommend .s o contractante apresentará á Municipa- 
•Jdzde fedas as provas necessárias, c. m sejam : liste do material en- 
c.cr enoido, confirmação do rcceoimento da encommenda pela firma 
fíctbedora, data do embarque, nome dos navios portadores e tudo 

quinto neste sentido lhe fôr exigido pela Municipalidade para 
prova do cumprimento da obrigação.

VI— 0  contractante deverá dar o Matadouro com concluído 
tato <Jo prazo de 12 mczes, a contar do dia do lançamento da pedra 
indusenUL

A Prefeitura por tua vez obriga-se a inaugural-o dentro de 30 
ím após sua conclusão.

VII— O gido recolhido aos curracs dc repouso, que são os que 
‘ .zaccntio uos limites da propriedade «Riacho do Poente», não no
tai whir sun licença da Prefeitura, que cobrará a taxa de de IfOOO 
;:r caorça de qualquer cspccie ac gjuo.

Vill- 0  seiviço de iiispccçâo, isolamento c observação dos 
rir ts su.-peitos s-.rá icgu ado pela Municipalidade, obrigando-se o 
astractrate a obedecer os tci m .-s desse r« guiamcnto.

IX - Ao ser Inaugurado o Matadouro, que funccionará de ac- 
cirdo com o que determina o presente contracto, e o regulamento 
P'«l J ur expedido p.-la Prefeitura, . sta transferirá ao contractante 
Ui a renda do actual Maradouio, cuja cobrança passará a ser feita 
tafdtmente pelo contractante. Fica cxpre>s«>mente excluída dessa 
:'»>!e'eicia t  rcn ia de licença sobre azougues, matricula de maga- 
r 11, arrendamento dos talhos nos mercados públicos c armazéns dc 
ttirv* de outras p'Ocede.)CÍaS.

X -  Os couros depois de salgados ficarão á disposição dos pro- 
•viários durante 60 dias, t o  deposito apropriado, no qual serão 
©Sscmdzs as prescripçôes hygienicas que a Municipalidade esta-
irlcccr.

Pela permanência delles durante esse tempo, nenhuma remunc- 
'-'çio u.á devida ao contractante, além da taxa de salgamento que 
•/sdí f4C0 p-̂ r cada couro. Decorrido aquelie prazo, o contractante 

c< urar por cada um f300 mensaes. Pelos couros verdes, rcti- 
ni t no mesmo dia do Matadouro, nada cobrará o contractante ao 
jrçpiietjrio.

XI- O prazo do contracto será contado do dia da inauguração 
MiuiDuro, d :rantc o qual o contractante terá uso e goso do cs-

■>' !:;ifn-nto tom t.dos os onus e vantagens pa tuad s, c (Indo ess-e 
7 it» p ;  -rá eile com todo» os seus accuiSoiios e dependências então 
j  .t.ntN, si ro e cercado para o domínio pleno da municipalidade, 
yj }.•</• pi p io d-sta c independente de qualquer formalidade, sc.,ã * 
'-•■rpíi a.to da posse, sem que O contrastante tenha direito a 

>,-.r ir.demniziçã >. No prazo do contracto não será computado 
'• Wr.pj <jtf. p r moiivo d • força maior, alheia á vontade do con- 
o. ícr;, ta -s con. I  .< endio, imterrupção das vias de communicação, 
; '■ volu.ó-.s, quc-ióes juoiciats ou qualquer calamidade publica,
- irtperua a exj.loraçáo do m smo contracto, sendo entendido que 
• * ’> tii uh) «c comprifi- rido s- não a interrupção total da explora- 

e nij unia simples diminuição do serviço e consequente lucro do 
uc7*c'»'.tc, sem proctdriicla oe combinação.

Ml - Õ coiitr«ctdnt<, como qualquer possóa, poderá tbater gado 
í: qsalçuir natureza p»ra o consmo punllco, sujeitando-se em tudo 
t»',:c. .ii,-',ó-£ ettsiuldas p.-la n.u licipalidade em stus regulamentos
< i  errr da do g-do r.o» curióçs c!e repouso,ou de espera.

VIII -P«ra p. g m-nto do serviço de tnspecção sanltarla do Ma- 
ht--' ! c fu a.i/-'.a < oo contra to a cargo do mtdfco veterinário da
< . i ra,'o '.rrenii .'arlo recolherá por trimestre, ao cofre daquclla

»■, ■ quota de uin conto de r í - i a  c-jntar da data da luaugu- 
d-. Matadouro.
XiV-0 contractante obrlga-se, durante todo o prazo do con. 

'•> *o. a ter o M.vt d uro, suas dep« ndenvlas e acccsDorn s em per- 
j de ccn t vaçi<». Na f: Ua, depois Cc advertido pela mu- 

'v.piliitde, podc"á esfa m.tndar fazer os reparos necessários, a custa 
*) ccmr.ctonte.

XV— O contractant ? entregará a carne após pesada aos rnnr- 
i .o i  açougues, r u nos pontos designados por estes, desde que

tfci e»'ejim ló a do perímetro urbano da capital, transportando-a em 
vi&$ que satisfaçam as prercrlpçócs liyglcolcas exigidas pela Fre
tem.

XVI- O contractante cobrará 150 rs. por ktio de carne de boi 
"Ira, p.t»da c io -.u nos tç-ugue»; 5Í000 p.,r suíno e 3#000 por

arsetr». ou caprino que fô,- batido para o cc n.umo publico.
XVII— livaute vigência do contracto, a munítipalldadc não 

Mtrácre*r, y,r qua'qucr mel'*, novos onus diiCvtoB, sob.e o scr- 
*i'o d Matadouro c < s piodu t js delle procedentes, bem como ado- 
P>r qu>lju*-r medldi que envolva para o contratante outras obriga- 
//r*. além das qu-; assume p-.io presente contracto. A Fri-feliura soll-

in i c: mpromis o, idêntico favor do govérno do Estado e 
é- g/vér.u federal, Isençõ.s de direitos concedidos pela lei, para os 
■it. ii*cs dcitmid i* a cunttrucçáo e serviço dos gêneros dos quo 
'.uitllirm ohjecto de»te contrai to.

Igunlracnic n Municipalidade não poderá por qualquer melo, 
íw ij ou indirecto, diminuir os proventos que por este contracto 
'-íbesn >o arrendatarlo.

XVIII- a’ excepção do medico veterinário, todo o mais pessoal 
,*e trabalhar no Matadouro, si-iá de livre escolha e nomeação do con-
• .Cüctf, râo p /dendo ii Municipalidade intervir no assumpto, senão 
t*n ,í,tf 0 contractante substituir i-or out!0 algum empregado cuja 
P<x'ç* no estabelecimento se torne inconveniente á boa ordem - 
phmentir c í  disciplina.

XIX-  0  preço aa carne verde retalhada nos açouvuw não oo- 
^  rlrS*"r ác • ‘ obre o das feiras de gido, no Estado. P

XX— 0 contractante não poderá negar-se a abaier’ gado de 
«ttrçt-cr p;a»óa que o requisite, desde que os animaes sejam remet- 
wl* para o Maudouro pelo menos na vespera do abatimento, afim de

luuincitldu á inspecçío veicrinaria. Feia ordem, poderá em

ÍA TSuf. i ba,c' dc sua ProPf,cdade, seguindo-se o dos outros. 
i í 5 ,n,1«to dos suínos nas pocilgas do Matadouro será feita ex- 
l«nime,ite a custa dos seus doucs*

XXI- ü contractante terá sempre a sua escrlpturaçâo perfeita-

OS 3 GIGANTES
PRIMEIRO

C S S S A T Y I y
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grlppe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo - -  Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
O illustrc prof. dr. Mlgvel Couto, assim se manifesta sobre o Ccssatyi: — *0  preparado 
CESSATYL é um cxcellente medicamento da dôr, sem Inconvenientes c cfflcaz nos casos 
indicados». — O não menos lllujtre prof. dr. A Austrrgatto, escreve «Attesto qne tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CPSSATYL, cuja acção é segura nas affecçócs dolo
rosas „• — O notave! clinico e prof. dr. Rocha Vas, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é um dos que mais sc recomraendara contra o demento dôr, pela cfflcacia dos 

teus resultados».

SEGUNDO

C  A .  1 /  C  O  E C
A salvaçSo das creanças, pois faz com que todo o período da dentiçâo 

passe sem a menoi moléstia. Calciflca c fortifica o organismo.

>ara caidficaçao do organismo e espedalmente ndleados nosExistem lnnumero9 preparados para caldficaçlo do organismo e espedalmente ndleados nos 
casos dc depauperamento orgânico, na tuberculose, ele, mas nenhum tem a indicação preciosa 
do CALCEON, produeto opotncrapico rigorozamente formulado no qual, alem do pó de osso 

’ ‘ i thyroldes, cm dose mileslmal, lio rigorozamente scientifica que não ba 
valiosa opinião do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 
avelmentc um das gloria9 da medicina brasileira.

fresco, entra o pó das th( 
contra-indicaçio na valí

Inconteslavclmentc

TERCEIRO

S  Y  E L  O  K .  O  L /
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do I N S T IT U T O  F R E U D E R
ünleos concessionários e vendedores psra os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C r i a r  &  Com p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

PROCURA.8E A GENTE PARA CONTA PRÓPRIA NA PARAHVDA

mente regular c cm dia, á disposição da Prefeitura para a necessarlal E s c o l a  f t o n u n l  — De 
fiscalização. ordem do sr. dr. director

X X II- Findo o prazo do contracto da exploração do Matadouro, I j , .  Pçrnla Mnrmnl rii Para 
se a Prefeitura desejar arrcndal-o, terá a prefercncla para isso o con- 03 r-scoia INOrmai aa  ra ra " 
tractaotc. ro caso de igualdade de condições com ouir.-s ccncurrcntes.

XXIII— Pela fal»a dc cumprimento das obrigações Contrahidas 
pelo contractante, fica clle sujeito d multa de 300/000 a 2:000*000, Im
posta n- Ia Municipalidade.

XXIV— Emoora com residência fóra do Estado, o contractante 
ierá sempre nesta capital do E*»ado da Parahybz do Noite, um repre
sentante com poderes plenos pata receber cltaçáo por questões oriun
das deste contracto, quer com a Municipalidade quer com terceiros. 
Em qualquer hypothese o fôro dessas acções terá sempre o desta 
capitai.

XXV— O presente contracto poderá ser transferido pelo contrac- 
tante á empresa ou sociedade que resolver organizar para tal fim, ou 
a terceir* s. comtanto que a tran lercncia seja appi ovada pela Prefeitura.

XXVI— A Prefeitura prohibitá terminantemente a matarça de 
gado de qualquer opecie, nesta capital, fóra do Matadouro, assim 
como a entrada de catnc verde, quer seja proveniente deste tnundplo, 
quer dc outros. Para maior cfflcicncia do cumprimento desta ciau uh, 
a Prefeitura delegará plenos poderes ao contractante para, pessoai- 
mente ou por seus prepostos, exercer fiscalização e multar os Infrac- 
tores.

XXVII— O contractante obtiga-sc a proceder a matança, fazer a 
pesagem da carne e entregar ao» proprietatios d<» gado a cari.c deste, 
as vísceras, os meudos limpos, os mocutós pelladon, o sébo, a cabeça 
com os miolos c chifres, ficando-lhe pertencendo cs reslauos das lim
pezas, o sangue, as ur-has e dentais dctiktos.

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

Companhia Industrial 

Silveira Machado S/A
R U A  D E  S .  B E N T O  19 R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O R E S T E S  B R I T T G  & C O M P .

Rua Maciel Pinheiro 77 — PARÂHYBA DO NORTE

hyba. faço publico que estüo 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripçOes para o con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia e 2.* de trabalhos manua- 
es aesta Escola, de accôrdo com

que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a tim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
morahdade, ter sido vaccinado 
e náo soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admittido á in- 
scripção o que houver cum
prido pena de prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serão:

RKOULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi
damente nas Inflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «PLUXO-SEOATINA» é de aeçâo prompta c efílcaz cm 
todos os casos de suspensões e Irregularidades. REGRAS P.XCES- 
SIVAS. faltas de reuras, REÜKAS DOLOROSAS, corrlmentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentcs da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnue as dôres c EVITA AS HEMORRHAÜIAS.

A «PLUXO-SEDATINA» é usada com optinios resultados 
nos hospltacs e matcrnldades, dando sempie RESULTADOS 
CER1 OS,

Llctnclado pelo D . N. de S . P „  tob n . 7.862. ■ 1916

Oor/cedina
v i  o  AT A (JA II « U lI AO iO

ü REM1ÍDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLKNCIA 
Combate a DÔR DE CAHIÍÇA, Rheimiatlsmo, CÓLICAS, Nevral- 
glas, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez e 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

^  A «DORYCEDINA» é reconimendada com successo contra 
GRIPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tão communs devido 
ás constantes mudanças dc temperatura em nosso paiz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA».

A «DORYCEDINA» éum medicamento Indispensável; não 
deixe faltar nunca cm sua casa. Exija sempre nas pliarmaclas 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais facels de tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS, UAP PIS
TA E PERPUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo D . N . dt S. P ., tob n. 7.084, em 2 0 -1 1 -2 2 .

Prova escripta: desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova orai: arguição red 
proca dos candidatos sobre a 
matéria circumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia utii 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alutnnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá tainbcni a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regiinen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias, que se
rão atiendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulsio da SilvQ Xavier.

I i i n i t r u c ç à o  l * n l i B 2c a  
l * r i i n u r i a — L)e ordern do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso de pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar aesta data, devendo 
os candidatos apresentar 
suas petições devidamente le
galizadas e instruidas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do

município de Princeza.
Secretaria geral da Instru

cção Publica da Parahyba, em

27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

HEURATOL
O  M A I S  A S S O M B R O S O  F O R T I F 1 C A N T E

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

A c o n s e lh a d o  p a ra  a s  p e s s o a s  d e lic a d a s .

A ’s m i-o ln a s  r a r h lt lr iD i , a o s  v e lh o s , 

a o s  fra c o s , a o s  c o n v a le s c e n te s  c  a to d o s  

q u e  n e c e s s ita m  d c  u m  

rc c o n s tltu in te  p o d e r o s o  p a ra  o  s o e r g u i- 

m e n to  d e  s u a s  fo rç a s .

App. pelo D. N. S. P.

I

Vende-se em

iod.ts as Pliaroacias da Capital e interioririor a

J

□  a  ■  ■  b O G □

E U C A L Y P T U S
Ko l i O t l T O  B O T A .\ M C O  do R o » e r  aeha-sc  

ú vc-nda x ra n d r  r jaanddadt- d r  m u d a*  
de K lC A M P T I N .  Yarlcdadcw  p ró p r ia »  p a ra  

te rre n o »  aéreo* (m e sm o  tabaleiroM) e

□
D

i—
P R E Ç O S R E D U Z I D O S ■

R o g g e r ,  2 0 1 -  P A R A H Y B A
I

L
m m  e  n  a  m ■  o

r

0 1i

CÜA IMOLEZA
f G R A N A D O
Desconfiar das imitações

Nas convalescenças dos paríos e longas enfermidades," 
estimula a diôeslao. evija as febres inlenqilíeníes e 

tonifica o organismo  ̂ ____

PREPARAOA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO OA ÇUINTA 
DÁ SAPÍNHA luto c?ãj» PRQPRÍEDAOC 00 S: J A. C. GRANADO

* Com o mesmo ‘ inho sáo lambem preparados os *

VINHO TONICO-RECONSTITUINTE 
VÍNHOj NOZ DE KOLA 

VINHO I000-TANNIC0 PHOSPHATAOC 
VINHO DE OUINI.UM

E B H  FORMULA LABARRAQUC g

Esles pródudos sao os que melhores resultados oferecem

a n o s s .  .  _______í* IJMÁfCÃ#S!‘ A VENDA EM TODAS AS 
PHARMAC1AS E DROGARIAS

,  ^  J P , . ,  HO BRAZIL
a r ES DENTALOSE

7
Fortifica e engorda a criança

O  r r m c d l o  IdÓMl p a r a  
u d c i i t lr A o

Receitado c aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
noite do paiz. Base: Ptpsina, 
Phosphato, Caldo e Lactosc. 
Emp ega-se para corrigir os ma
les communs na primeira infan- 
cla, como sejam: Cólicas, Voml- 
tos, lusomnias, Diarrhéas. Indis

posição, etc.

ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS 

PREÇO AO ALCANCE DE TODOS

Tenha Sempre em vista Poupar os seus Rins
Quando se tenha G RIPPE ou 1NFLUENZA, 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  c seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r e m í a .

Quem conhece os cffeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A " ,  remedio tonico-calmante- 
antifebrii e dluretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

V  v«*nü« riu (|uhI<|u<t  pharmuelu
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r U n i l l z n ç A o  (Io  p o r 
to  d «  l * n r o l» >  l» n -  r .d l -  
t a l  d o  o o n o o r r o n o l t t  
p u h l i o »  — Faço publico que 
rta dia 5 de abril p. vindouro, 
ás 13 horas, na sédc desta 
Fiscalização, serão recebidas 
propostas para fornecimento 
de diversos materiaes, confor
me relação abaixo e amostras 
existentes no escriptorio, á 
rua Maciel Pinheiro n. 212, 
durante o anno de 1926. acto 
que será presidido pelo 
Engenheiro Chefe.

Os proponentes deveráo 
presentar suas propostas até 
o a Iludido dia 5, ás 13 horas.

II
As propostas deveráo

apresentadas em três vias, 
sem rasuras nem emendas ou 
forma que possam provocar 
duvidas, com os preços por 
extenso c em algarismos, r 
na unidade pedida, sendo ; 
primeira via devidamente sei 
leda só sendo acceitos preços 
em moedt corrente nacional.

III
D .s propostas deveráo con

star as marcas c cspecles d js  
artigos n fornecer, obrigand > 
se o propoaente que ass'm 
nSo proceder, no c iso de s r  
a sm  proposta acceita, a for
necer o artigo da marca e 
espécie que lhe !õr requisi
tado

IV
Os proponentes devei 5o 

p estêr. previamente, uma cau- 
^  cL- is. I:000$000. em di
nheiro eu ppr-lices federaes, 
r.2 Deltgacia F;scal do Thc- 
scuro Nacional, como garan
tia da assignatura do con
tracto de fornecimento dos 
artigos que lhes couberem, 
cauçSo.esta que perderão no 
caso dè n5o se apresentarem 
para assignar o respectivo 
contracto, conforme convite 
que em tempo se fará por e- 
dital.

V
A idoneidade dos propo

nentes será julgada antes da 
abertura de suas propostas, 
não sendo abertas as dos que 
não forem considerados Ido- 
neos.

VI
As propostas serão abertas 

e lidas perante os proponen
tes que se apresentarem ao 
acto dessa formalidade, ru
bricando cada um as pro
postas dos demais concorren
tes.

VII
As propostas deverão con

ter uma formula de completa 
submissão a todas as cláusu
las do presente edital, não 
sendo tomadas em conside
ração as que contiverem van
tagens não estabelecidas neste, 
nem as que apresentarem pro
postas de reducção de preço 
sobre as demais, sob pena de 
serem regeitadas.

VIII
Cada proposta será conve

nientemente fechada em um 
enveloppe seJlado e lacrado, 
sobre o qual o proponente 
escreverá o seguinte:

Proposta de (nome do pro
ponente) .

A esse enveloppe o proppo- 
nente juntará as seguintes 
provas e as que mais puder 
de sua idoneidade:

1. — recibo de caução de 
1:000$000 a que se refere a 
clausula quarta;

2. * — recibos dos impostos 
federaes e municipaes de in
dustria e profissão, referentes 
ao ultimo semestre;

3. *—provas de que é ne
gociante matriculado.

Todos esses documentos 
serão apresentados em enve
loppe fechado c lacrado, inde
pendente do que contiver a 
proposta dc fornecimento, no 
dia desigado para apresenta
ção daquella.

No prazo de três dias serão 
examinados esses documentos 
e julgada a idoneidade dos 
proponentes, sendo publicada 
a relação dos que forem con
siderados idoncos e convida
dos para assistir á abertura 
de suas propostas, quando 
lhes serão restituidos os men
cionados documentos e as 
propostas e documentos dos 
que não o tiverem sido.

IX
O» enveloppes recebidos, 

contendo as propostas, serão 
collocadosem um só envelop
pe que será fechado e lacrado, 
sendo rubricado pelos propo
nentes presentes, licando sob 
a guarda do sr. Engenheiro 
Chefe.

X
0  proponente preferido, an

tes da assignatura do con
tracto, prestará uma caução 
d«. dois contos de réis, em 
dinheiro ou apólices federaes, 
na Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional, para garantia 
de total execução do contracto 
que lavrado só se tornará ef- 
fectivo depois dc approvado 
pelo sr. Ministro da Viação 
e Obras Publicas e registrado 
pelo Tribunal de Contas, não 
es responsabilizando o govêrno

por indemnlsação alguma si 
aquelle instituto denegar re
gistro ao mesmo.

XI
O proponente acceito Itcará 

obrigado a fornecer o mate
rial requisitado, dentro do 
prazo de três dias após a en
trega do respectivo empenho 
da despesa e dc quinze dias 
aquelle que depender dc pro
videncias espcciacs, salvo os 
casos em que, a juizo dcsla 
fiscalisação, ficar averiguado 
haver falta de material na 
praça, mediante communlca- 
ção escripta do fornecedor.

O não cumprimento dos 
prazos estabelecidos nesta 
clausula, salvo o exposto, 
fornecedor ficará sujeito á 
multa de 505000 por dia que 
exceder ao prazo estabelecido.

A importância dessas multas 
será descontada da caução a 
que se refere a clausula X, 
ficando o fornecedor obrigado 

integralizal-a Immcdinta- 
mente, sob pena de perda e 
rescisão do respectivo con
tracto, sc não o fizer.

0  contracto também será 
rescindido se os contiamantes 
não cumprirem litcralmente 
quaesquer de suas clausulas 
ou condições nellc existentes, 
ndependente de interp* Ilação 

judicial ou administrativa, com 
perda total da caução, sem 
que lhes assista direito a qual
quer reclamação.

X II
No caso de igualdade dc 

preços em ma:s de uma pru- 
posta. será oíficiado aos con- 
currentcs que se acharem nes
sas condições, a fim de oífere- 
cerem reducção; caso as redu- 
cções de preço fôrem idênticas 
ou não quizerem fazei-as, a 
sorte decidirá a qual dos con- 
currentes caberá o fornecimen
to do material.

X III

Esta fiscalisação reserva-se 
direito de annullar a pre

sente concurrencia, se ass;m 
julgar, sem que haja direito 
de indemnisaçáo a quem quer 
que seja.

Para constar, eu, Augusto 
Santa Roza da Silva Barbosa, 

escripiurario effcctivo, com 
exercício nesta íiscalisação, 
em virtude de ordem superior, 
íiz, subscrevo e assigno o 
presente, para ser publicado 
3 vezes, com espaço de 5 
dias em cada publicação. Es- 
criptorio da Fiscalização do 
Porto da Parahyba, 10 de mar- 
i;o de 1926—Augusto Santa 
Roza da Silva Barbosa, 3.° 
escripturaiio.

Relação dos materiaes de 
qualidade necessários aos 

serviços da Fiscalização do 
Porto da Parahyba, durante 
o^anno de 1926.
P r im e iro  g ru p o  — expedt- 

ru te  c dcfcculio
Almofadas para carimbo 
Autoações
Borrachas Rubby em table

tes n. 212 (duzia)
Buvards
Blocos timbrados para mi

nuta de ofiicios 
C a r t õ e s  com enveloppes 

timbrados para o gabinête do 
engenheiro-chefe 1000 

Cesta para papel dc arame 
e vime

Carimbos de borracha 
Canetas dc madeira (duzia) 
Cadernêtas em branco de 

50 folhas em 1/4 
Copiadores de 500 folhas, 

para officio, de 0,33x,22 
Espanadores de pennas 
Escarcellas de 200 alças 

para collar documentos 
Enveloppes timbrados para 

memorandum, de 0,12 x 0,15, 
1000

Enveloppes timbrados para 
telegrammas de 0,12, x 0,15,

CASA ARENS SOCIEDADE MOMHA
( 2 )

CASA MATRIZ RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20  —  Caixa Postal n. 1001 —  Endereço 
telegraphico « A R E N S »  —  Rio

CASA FILIAL —  SÃO PAULO, Rua Florencio da Abreu n. 58 —  Caixa Postal n. 277 —  Endereço 
telegraphico - A R E N S »  —  São Paulo

P A B R I C A N T E  E  I M P O R T A D O R A  D E  M A C H I N A S  E  A C C E S S O R I O S  P A R A  A  

LAVOUHA E INDUSTRIAS

E S P E C I A L I S T A  E M  M A C H I N A S  D E  B E N E F I C I A M E N T O ,  M O A G E M  E  T O R R E F A C Ç A O  D E  C A F É

,  a d i l a a  c o m b i n a d a  e l .  1  1 / 2 ,  c o m .  c a . p a c i d . a d . o  - p a i a  S O O  a  

S O O  a r r o l s a ©  d . l a r i a s .

A s  m a is  s im p le s , a s  m a is  p e rfe ita s , a s  m a is  e C o n o m ic a s l — D is p õ e  d e  p e s s o a l te c h n ic o  

$  h a b il p a ra  as in s ta lla ç ô e s . -  P R E Ç O S  E  D E M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S ,  M E D I A N T E  C O N S U L T A .

R epresentan te  neste Estado: A ,  L U C E N AAvenida 5 cie Agosto, 40 —  PARAHYBA DO NORTE

Enveloppes timbrados para 
officio, 0,13 x 0,25, 1000

Enveloppes timbrados para 
olficio, de 0.25 x 0,19 1000

Escarradeiras dc agatli (du
zia)

Folhas para pagamento do 
pessoal titulado (tesumo de 
ponto) conforme modêlo 1000.

Fita paramachina de cscic- 
ver «Corona», «Underwood» 

Remington* e «Roya!» (du
zia)

Formulas para extracto dc 
ponto, conforme o modêlo 
1000

Formulas para relação do 
p e ss o a l, conforme modêlo 
1000

Gomma arablca liquida (li 
tro)

Lapis graphyte para dese
nho (duzia)

Lapis preto Faber ns. 1 ,2  
e 3 (duzia)

Lapis rôxo (duzia)
Lapis com borracha, Faber 

(duzia)
Lapis bicolor, Faber (duzia)
Livros de ponto para pes 

soai titulado e diarista da se
cretaria, conforme modêlo

"Livros para registro de 1o 
lhas de pagamento do pes
soal titulado e diarista com 
200 e 300 folhas, conforme 
modêlo.

Livros em branco com 100 
folhas dc 0,33 x 0,22

M o in h o s  « E M I G R A N T E » 

M o in h o s  « C E L S I U S » 

M o in h o s  1 N C A » 

c o m  d is c o s  d e  a ç o , c o m  

c a p a c id a d e  d e  10 a  150  

k ilo s  p o r  h o ra , p a ra  m o v i  

m e n lo  a  m ã o  o u  a  m o to r  

C a t a d o r c s  d e  p e d ra  d e  

ca fé  to rra d o . E le v a d o r e s . 

T o r r a d o r c s  -  O P T I M U S ' 

a fo g o  d ire c to . 

T o r r a d o r c s  * F A V O R I T O  * 

a a r  q u e n te .

In s ta lla ç ô e s  c o m p le ta s  c 

a p e rfe iç o a d a s .

M a c h in is m o s  c o m p le t o s  e 

a p e rfe iç o a d o s  p a r a  b e n e f ic ia r  

d ê  2 0 0  a  1 .0 0 0  a r r o b a s  

d ia r ia s .

f l n c l i i n u *  c o m b i n a  ( Iam

M a c h in a  « 2 S T 3 » ,  p a r a j f O O  

a r r o b a s  d ia r ia s  (c o n f ó r m e  a  g r a v u r a )

M O K A »  —  p a r a :

3 0  a 5 0  a r r o b a s  d ia r ia s

6 0  a 1 0 0  * «

I d O  a  1 20

C E R E S  * —  p a r a :

8 0  a  1 20  a r r o b a s  d ia r ia s  

1 50  a 2 0 0

2 5 0  a 3 0 0

I N V I C T A *  -  p a r a :

2 5 0  a  3 0 0  a r r o b a s  d ia r ia s  

4 0 0  a  4 5 0  «  «

Livros cm branco com 100 
folhas para protocollo

Livios para escripturação, 
com 300 folhas, de 0,60 gx 
0.40, dois de 300 folhas e 
dois de 150, conforme mo
dêlo

Lacre em páos 
Livros «Caixa»dc 100 fo

lhas de 0.33 x 0,22 
Memorandum cm papel de 

linho liso c timbrado (blocos 
de 100 folhas)

Memorandum em papel de 
linho pautado e timbrada 
(blocos de 100 folhas)

Papel diplomata timbrado 
com enveloppes (caixa)

Papel quadriculado para 
quadros (resma)

Papel almasso pautado e 
commum (resma)

Papel almasso pautado bom 
(resma)

Papel almasso pautado de 
linho (resma)

Papel de linho liso tim
brado para officio de 0,33 x 
0,22 em 1 2 fls. (resma) 

Papel de linho bom tim
brado para officio de 0,33 x 
0,22 folhas Inteiras (resma) 

Papel dc linho liso para co
pia (segunda via) de 0,33 x 
0,22 (resma)

Papel de linho liso dc 0,45 
60 (resma)
Papel dc linho liso dc 0,33 

x 0,22 (resma)
Papel vegetal, peça de 10 

metros
Papel carbônico bom, cai

xa de 0,33 x 0,22, e cm fo
lhas de 1,00 x 0.43 

Papel para envoltorio (resma) 
Pennas para escripta (cai

xas)
Pincéis para copiador 
Pastas para documentos 
Raspadeiras «Rodgcr- 
TÍnta nankin, cm lablettes 

(grande)
Tinta nacional azul preta 

(litro)
Tinia St^phens azul picta 

(litro)
Tinta para carimbo (vidro) 
Toalhas para mãos 
Telas para desenho, peça 

dc 10 metros
Vidros para deposito de 

gomma arabica 
SrKundo g ru p o —llatrrlue*» 

<lc coiiHumo, eonutrucçAo, 
c«»n*«*rvm;MO c «Ir kcrvl' 
co * dhcrNOk
Accumuladore8 
Alicates isolados de ponta 

chata e roliça
Arame de ferro galvanisa- 

do n. 12 (kllo)
Arame farpado, rodas de 

500 kilos
Arame dc cobre fino (kilo) 
Arco para serra de 12” 
Argolas de ferro de lei 2 

pollegadas 
Barbante (kilo)

Bocaes Angélica dc 5,7 e 10 
Bombas Japy n. 1 e 4 
Barra dc direcção 
Cadeados de ferro galvani

zado de 4 x 2 e 1 2 
Cadeados de ferro galvani

zado de 6 x 4 
Cabo de linho para sonda- 

reza (metro)
Cadeado de ferro de 3 x 4 
Camar:s de ar 
Chaves de fenda com ca- 

tracas de 4 a 8 pc Ilegadas 
Chaves de fenda dc 12 a 

16 pollegadas
Chaves «Stilson», de 14 a 

18 pollegadas
Cantoneiras dianteiras e tra- 

zeiras
Carretas de distribuição 

(grandes)
Carretas de distribuição 

(pequenas)
Correntes de ferro galvani

zado de 3 16 (kilo)
Chaminés Angélica de 10'" 
Chaminés Angélica de T " 
Cruzwaldina (lata) 
Colchetes de presiiha vduzia) 
Dobradiças de ferro de 8” 

(pares)
Estopas de algodão (kilo) 
Eixos diversos 
Ferrolhos roliços de 12 e 14’" 
Ferrolhos chatos de 12 e 14” 
Fechaduras com trinco com 

2 voltas, 0,14 x 0,16, para 
portas

Fechaduras com caixas, 
para portas de 5” com 2 cha
ves e 2 voltas 

Fio de arame galvanizado 
fino (kilo)

Fio izolado flexível (metro) 
Fio izolado n. 12, para illu- 

minação (metro)
Filtro «Fiel» para agua 
Feixes de molas dianteiras; 

e trazelras 
Ferros para plaina 
Formões com cabos dc 1 4 

até l 1 2 pollegadas 
Fio de linho em novello 

(kilo)
Oazolina « Montano» ou 

Texas» (caixa)
Ilhós de metal (pares) 
Kerosene (caixa)
Molas dc seguimento 
Oleo contra ferrugem (latas 

pequenas)
Filhas eléctricas, sêccas, 

para baterias
Pranchões dc stcuplra de 

6 x i2 ” x 4” e outras madei
ras de lei de varias dimensões 

Pranchões dc pinho paraná 
de 6" x 12" x 

Pregos francezes de vai ias 
dimensões (kilo)

Pneumáticos 
Pharóes de pietz 
Pavios chatos dc 7 e 10”', 
Rcsfriadeiras para agua; 

(duzia)
Sabão commum (caixa) 
Sabonetes em blocos (duzia)

I Seml-eixos
Serias para cortar metal 

de i2 ”
Serrotos T a y lo r  de 4 0 ”
Taboas de amarello de 5“ 

x 12 x 1” (duzia)
Tinta esmalte em lata de 1 

litro (duzia)
Torquezes de 8 a 10”
Verniz preto para couro 

(galão)
Verniz copai ou crystal 

(galSoJ
Vcriumas para (pua (ferro). 

Escriptorio da Fiscalização do 
Porto da Parahyba do Norte, 
em 12 de março de 1926—Au
gusto Santa Rosa da Silva 
Barbt sa, 3.p cscripturario. Fis
calização do Porto da Para
hyba -  Visto 12—3— 1926— 
MisacI Domingues da Silva, 
engenheiro chefe.

____________( 2 - 3 )

Annuncios
O p t in ia  o c e a s l f t o -

Vende-se o prédio n. 241 na 
avenida General Osorio. A’ 
tratar com Edisio Cirne, no 
mesmo prédio, até o dia 11 
do corrente, e dahi por diante 
em Bananeiras.

* (9  -1 0 )
H O  ’ H .tO O fc - Jo a n n a  

Lydia acceita alumnos cm sua 
residência e na dos mesmos.
— Encariega-se de enxovaes 
para baptisados c casamentos, 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 201 Parahyba.

( 5 -1 5 )

C i i s i i —Vende-sc uma bôa 
casa para família, sita d rua 
Barão do Triumpho n.* 359. 
á tratar no Banco do Brasil
-  Parahyba.

(2 3 -3 0 )

1 -  Um mo
tor n gaz pobre, com força 
de 45 11. P. da marca «Rai
nha Victoria» c mais 4 loco
moveis, sendo 2 com força 
dc 3 II. P ., 1 de 4 II. P. e 
1 de 5 II. P ., tendo mais 2 
machinas para descaroçar al
godão, com 50 serras, c 1 di
ta com 40, marca «Águia», 
tudo em perfeito estado de 
funedonamento.

Quem desejar comprai os 
pódc se dirigir ao sr. Anto- 
nfo G unes de Almeida, com- 
mcrciante cm Esperança — 
Parahyba do Norte.

(7 15)

H i i c l U l i * *  1 le M | n Í ( u
Lecciona portuguez, frnncez, 

arithmetica, algebra e escrip
turação mercantil. -  Rua Du
que de Caxias, n. 25.

( 4 - 1 5 )

E D IS IO  C IR N E
ENGENHEIRO AGR0X0X0

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Escriptorio: — BANANEIRAS

O f f c r l u  v a i i í a j o s a
- Vende-sc, pormodico preço, 

uma magnífica casa, construi- 
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fôrma, duas salas, três amplos 
e arejadissimos quartos, co- 
slnha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, quarto para 
creado, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sabida indepeden- 
te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
amarello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. S45.

( 7 - 3 0 )

do correr.le para Redlt, 
O vapor -  MAYAO.N — achirá Maceió Bahia. Victorla, Rio i* 

dia 26 para Natal, Ceará, Tu- Janeiro, S y  tos Paranagua, S. Frl_. 
toya, Maranhão c Pará. asco , R. Grande e Monteridío.

TABELLA 
classe

Recife.................  201600
Maceiç................ 52*500
Bahia .................  1141300
Victorla..............  1951000
Rio de Janeiro. 242*000
Natal....................  23*700
Ceará .................  90*600
Maranhão..........  165*000
Pará..................... 220*000

Serviço Medico grátis
-  P E L O  —

l)r. J. Sflialler
Ex-clinico em Laysin (Su-

Issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispepsia, Fraqueza
§enital. Moléstias infecciosas 

a pelle, Neurasthenia, Ane
mia, Lymphatismo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Figado, 
Blenorrhagla, etc.

ENDEREÇO:— Posta res
tante— Diarlo de Pernambuco.

NOTA — Mande a descri- 
pçflo completa da moléstia 
e o endereço certo do do
ente e também um scllo do 
correio de 200 réis para a 
resposta.

Gompanhia de Navegação
Lloyd Brasileiro

F i a ç a  S e i T r u J - o  X D c / u c r * , d . o  

Rio da Janeiro

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — I€ JU A 8 8 Í r — «ahirá no dia 20 de março par, 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, LIsbôa, LeixÕes, Havcre e Llverpool

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEQRE

O vapor—B O R H O R E H A -sa h ir á  no dia II do corrtríi 
ara Peclfe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, R 
irande, Peiotos e Porto Alegre.

O v a p o r-P Y R JC V E rS —sahirá no dia Io para o mesio 
destino e com  a mesma escala.

LINHA EXTRAORDINÁRIA
O v a D o r  — C X V A B .i  — presentemente no porto uhlrj 

amanhã para Recife, Rto e Santos. RECEBE PASSAGEIROS PARA 
RECIFE.

PARA O NORTE PARA O SUL

O vapor— B A flIA  — 3ahirá no O paquete—PARA -  Mhirá a  
dia 12 para Natal, Ceará. Maranhão dia 11 para Recife, Maceió, Bahia 
c  pará c Rio de Janeiro.

PARA O NORTE I PARA O 3UL
O vapor- JO.iO ALFREDO

O vap or- RODRICáUBS Al/- -  sahirá"no dia 19 para Recife, Ma- 
VEN—sahirá nodia 19 para Natal, celó, Bahia e Rio de Janeiro. 
Ceará, Maranhão e Pará. ; _____________________________

------------ * UNHA MANAO’S-MONTEVIDE'0
O paquete -  S  A A T O S - sahiráPARA O NORTE

DE PASSAGENS _ 
2* classe

I4$700 
39*000 
83*800 

146*300 
1808000 

17*300 
C7I500 

1238300 
1638500

3* classe 

8*500
21*200 incittshre 
45$100
78*100 Impostos 
96*609
9S700 Estadual 
36*500
651700 e Federal 
87*600

A Companhia recebe cargaa para 03 portos do .Amumis M 
Manáos, cora transbordo em ôelém, sem alteração nos fretes estabeiec.

E’ necessário a apresentação de attestado de vaccina, para 
acqulslção dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatlntenio dc l í ’„

AVISO—P ar. visita ao» v.pores deita CompanMi, 
teceisario n «presenlsçáo do lngreaao icslgnado píl.t Agcacn, 
álantc 0 pagamento da Importância dc 10*000 por pessoa.

E . e r l p l o r ! d  e  s r m . / e u c — 
dm  P a s s a * * »  n .  1 9 .  T e l e - p h o n e .  3 S - .4

J o s t  d »  M  i a ã o r . ç a  F a ; < a d t

Agente

Avenida 5 dc Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES. 
AB C,  5.» Edicçâo.

End. Teleg. -  LUCENA 
Caixa Postal. 109 

Parahyba do NorteJí. LeliCEXJI
A G E N C IA S , R E P R E S E N T A Ç Õ E S , CON SIG N AÇÕ ES
Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI

CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 
contra accidentes no trabalho.

Pereira Carneiro & f e  Limiiâda
(C3&PANHIA OOMMERCIO E NAVEGAÇAO)

P hnwucui a ra n d e tt  a r m a z e m  u a  À v o iíI I h Rodrl 
g u e *  Í I vcm, Rio d c  Jan e iro , d e s t in a d o *  a « u a rd n r  mer 
r a d o r la *  c o m  o u  s e m  n a r r a n l r s

Vapoxes esperados

uma casa 
de tijolo, recentemente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa
mília.

Fica no fiin da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na mesma, que 
tem o n.° 140.

(24 -  30)

Chcidl • OuintlM 
« Almmk Ajtiioli SiuiUüo

M l D*. DIOGINES CALDAS

Asslgntitura e venda avul saRui Epitacio Pisiti o. 532

Y t a g e m  reer 1 a r

Vu|iur Alt K ' VTV
Esperado do norte cm 22 do 

corrente, devendo sahir no mesmo 
dia para Recife, Rio de Janeiro c 
Santos, para onde recegc cargas.

tu p o r l»l.ll'UT

Esperado de Santos c escalas no 
dia 20 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal. Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Cam o-; 
cim e Tutoya.

Desde já, acceltam-se cargas 
para os portos acima mencionados.

V i a g e m  e xtra or
d in á r ia

{W#TAi— Por contracto com a «The Amaxon Rlver Stcam 
Navlgoíon Company» esta companhia recebe carga para o» portoj 
dc Santarénr, Obldo», Parlntlna, Itacoatíára e Manl^t com trambordo 
oo Purá, tomando or baac a* quatro s*ahlda» mcutaea dot vapõrci 
daquella Empreaa, aa quact têm logar ás 9 horas da manha dos dias 
7, 14, 21 c 28, de cada mea& W 8 S O

Prevlnc-sc boj sri. cxircgaílore* *ae a» o*dccv úe toitar* 
que »ô serão iornccida» aic a vcsper.i da *af.’Ca dei vapõrei, itols 
que os couheclmentoi c despachos devem tor entregues i  agendas 
tempo.

EXPORTAÇÃO : — As ordens de cmbirqües sccáj entregues 
mtdlaTie apresertaçáo dos conhcclmontos e Jc»| n.hcs federae» o 
estaduae*

IMPOKT/VAü  : — Decorrido» três J la i do icrmi -.i da des
carga do vapõr, s  agencia não tomará conhecí ento de reclamações.

Para cargas e encooimendas, fretes sak ret, i  iraiar •
•gentes

Krõncke & Co.«p.


	A UNI AO

	Associações

	SERVIÇO DE PROPAGANDA E EDUCAÇÃO SAN1TAK1AS

	INFORMES COMMERCIAlS

	Secção Livre

	Iiuitrucçúo Publica

	* e<*eJ»c«l«n»ia dr


	prefeitura Municipal da capital

	EDITAL N. 4


	OS 3 GIGANTES

	As cólicas uterinas, mesmo de gravidez por mais violentas que sejam, cedem em 2 horas, com a


	HEURATOL

	MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

	iod.ts as Pliaroacias da Capital e interior

	□ a ■ ■ b



	DENTALOSE

	RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Postal n. 1001 — Endereço telegraphico «ARENS» — Rio

	CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rua Florencio da Abreu n. 58 — Caixa Postal n. 277 — Endereço telegraphico -ARENS» — São Paulo

	Representante neste Estado: A, LUCENA

	flncliinu* combina (Iam

	EDISIO CIRNE

	Offcrlu vaiiíajosa



	Serviço Medico grátis

	Agente

	AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES



	Pereira Carneiro & fe Limiiâda

	&W8SO





